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Auripino: <<Espero a união de ·todos os prof essôres>> 
Prudente, com comparecimento m!lciço por parte dos profes 
sores, pois 360 foram às urnas. 

Realizou.se sábado último, dia 1 de maio, eleição no Cen­
tro do Professorado Paulista - seção regional de Presidente 

,.-------------;"-~-·-,--------.... 
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MEMORIAS DE UM PICADEIRO 

João do Mato 

Página vel~a de histeria 

«0 Govcnio oficialisou a CAlC e eu eu 

certamente todos, esl'irnarm q1te ela fôsse 

pôr ein oràe1n o «Pirapó-S. Anastácio». 

Trecho àe carta do Prof. J.C. Fairban.ks 

<~o autor deste co·tigo). 

Por precipuo dever de lealdade aviso. aos costumeiros 
leitores desta coluna que o assunto de hoje é bem dife­
rente daqueles que apenas por desfastio costumo abordar 
na linguagem chã que caracterisa os meus pronuncia­
mentos, eis que estou tentando abordar assunto serio, 
desdobrando aos olhos dos que acompanham estas cronl­
~as uma pagina seria da historia desta zona: Pirapó.S. 
Anastacio, o grande imovel com o qual o velho sertanista 
JHanoel Pereira Goulart sonhou um dia lastrear re::;peita­
vel patrimonio para os seus, esperança. e projeto que se 
esvairam como algumas gotas de eter atiradas para o ar. 
Não percamos, porêrn, tempo com divagações, nero espaço, 
que é preciosos neste jornal. 
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Nas linhas retro transcritas da carta do meu emimen­
te amigo Prof. João Carlos Fairbanks ele nos <lá a noti­
cia, para ele alviçareira, da oficia!isação da CAIC (Com­
panhia Agrícola e Industrial de Colonísação), na qual 
deposita a esperança de que a mesma venha. a pôr em 
ordem o Pirapó-S. Anastácio. 

Começo por não conseguir advinluu- as f\lnções da. 
CAIC como orgam possivelmente autarquico do Governo,, 
~is que sendo colonisadora aquela conceit~ada empresa, 
que ao tempo da Cia. Marcondes operava no sertão da 
chamada «Paulista Nova», no Ramal de Piratininga; não 
posso atinar em como possa ela, oficialisada, vir a se 
constituir em orgam de produção ou orientação para o 
GQverno de Laudo Natel, no quai tanta confiança deposi­
tamos nós os ·pa\llistas, e ás quais ele vai con-espondendo 
com ampla margem de Iniciativas. 

Eu tenho a Impressão d.e que o reloglo do meu Cini­

nente e carissimo amigo Prof. Fairbanks parou em re­
lação ao PIRAPO'-S. ANASTACIO desde quando ele se 
transferiu desta zona. A mim me parece que nos limites 
do vastisslmo imovel, talvez o maior do mundo, de domi­
n.io singular, na atualidade tudo está em ordem. pelo me­
nos aquela ordem convencional pacifica. Aquele pande­
monio de brigas, terminou ha muitos anos. Eu tenho a 
impressão de que tudo está em ordem dentro dos limites 
do vastissim.o ·imperio que um dia. o vefüo Manoel Pereira 
Goulart son,hóu legar açis .seus decendentes e do qual 
foram eles des)lôjados lmpledosamente por assaltoli de 1 

ltoda a E:,$pecie," desde as tocaias sangrentas aos esbulhos· 

!j udiciais. PIRA,PO'-S. ANASTACIO, segundo me parece, 
está; . .é,m:; .orti~ pelo menos em «desordem pacifica». E' 

icerto --qúe tia~ a.tli além, muita coisa a ser regularisada, 

l!;~o é ~~te, que Wn titule:>. ~ 11ão ~A~ra,..,-n;,>$1~~4...I 
gente que tem terra e não tem títulos; mas não vejo em 

Dois candidatos disputalvam a presidência, o profe11sor 
Dr. Agripino de Oliveira Lima Filho, diretor do Grupo Es­
colar da Vila Charlote, advogado, licenciado em Pedagogia., 
e o Professor Dr. Alfredo M11:sseli, diretor do Grupo Escolar 
«Marieta Ferraz Assumpção», da Vila Industrial. 

Dos 360 votante!!, o Professor Agrlpino obteve umaJ vi­
tória, com diferença de 00 votos, havendo li em branco~ 

ENTREVISTA 
A reportagem entrou em contãto com o Professor <· A:gri­

plno solicitando que fizesse seu primeiro pronunciame'nto 
após sua vitória, e eis suas primeiras palavra:>: «Inicialménte . \ 

quero dizer que obtive dupla ~{itória, primeiro por tér . ·· sido 
eleito e segundo, porquanto, há muitos mêseá <Vinha ~e ba.­
tendo para que houvesse eleição, onde o professor Pudesse 
manifestar sua vontade, e tomar parte nos destinos da enti­
dade, pois anteriormente o presidente erã indicado p~lo cón­
selho centrab, e para Isso contei com o •a.poi~ do Pr~fessor 
Euvaldo de Oliveira, Mello, vice' 'pre:sidente do Centro do 
Professorado PauU.sta. 

CAMPANHA 
Continuando suas declarações disse nosso entrevistado: 

«Gostaria de dizer que minha campanha foi desenvolvida. em 

como possa a CAIC vir a pôr ordem nisto. G meu citado 
amigo, melhor do que nrhguem sabe que somente a dlvi. 
.são judicial, lme:ç.so crivo legal para expurgar excrecen. 
cias, solucionaria resolver o velfio problema desse Imenso 
cáos outrora sangrento, mas hoje pacificado pela exte­
nuação dos briguentos. Mas esta porta foi fechada pela 
intervenção do Estado, como muito ben1 esclareceu o meu 
citado amigo. E o Estado, que é o legitimo dono do gran­
de bôlo, tentou resolver o caso com a criação do orga.rn 
destinado a proteger o seu P A TRIMONIO IMOBILIARIO. 
Rios de dinheiro !oram-se por aguas abaixo nessa vã ten­
tativa, com discriminações de grandes areas, peritos, visto. 
rias, diligencias judiciais etc, para, afinal, ser tudo traJ;l· 
cado na estaca zero porque o Estado, sempre escrupuloS'O, 
nos títulos que concedia, cautelosamente inclui a celebre 
condicional «SALVOS DIREITOS DE TERCEIROS"', de­
monstrando com isso não estar bem seguro dos seus pro­
prios dominios. Eu guardo como lembrança. a «CONTRA­
-FE'» que me foi entregue pelo meirinho que me citou na. 
ação proposta. para a discriminatoria do Perímetro em que 
.se localisava minha. modesta fazendinha, em cuja petição 
inicial eu encabeçava a lista dos ocupantes, o que me le­
vou a perguntar ao advogado que subscrevia a inicial 
porque eu, o menor de todos, encabeçava. o petitorio, á.o que 

ele respondeu: 

- Porque v. é nosso amigo, e esclarecdio, e não vai 
contestar a ação, deixando que outros o façam ... 

Esta discriminatoria ficou na inicial. Logo depois o 
serviço !oi extinto voltando tudo á estaca zero. 

Assim, os possuidoreB de títulos de origem Goulart, 
como riós e tantos outros. temos nossas situações regula.­
risadas pelo R egistro Geral das respetivas comarcas, em­
quanto que outros ,que «avançaram» em terras alem dai! 
:ieus títulos reconhecidos bons pelo Estado, Isto e, os da 
citada origem Goulart. têm vindo acertar o passo adqui­
rindo aqueles instrumentos dominiais de· quem de direito. 

Portanto, meus amigos, fracassada 11. tentativa de di. 
visão já na sua fase final, pela intervenção do Estado; 
fracassado este na sua tentativa caríssima das «discrimi· 
natorias», a regularisação das propriedades nesse imenso 
«Pandemonio» de extensão maior do que paizes do velh<> 
mundo, está sendo feita embora morosa.mente, pelo IBRA. 
E isto, graças á operosidade e boa vontade de seus ex-

, forçados fullcionarios. 

~ 

Portanto, saiba o meu caro e preclaro amigo Pro!. 
Fairbanks, que o maior imovel privado do mundo, PI­
RAPO-S. ANASTACIO, já não é mais o refugi<> de onças, 
lagartos e outros bkhos: está quasi todo coberto por 
invernadas de capim colonião que abastecem com muitas 
centanas de milhares de bois gordos os mercados consu­
midorEi> regionais e das capitais. Em ma.teria de bichos, 
somente lagartos, lagartixas e priás nas mverna.dae á 
cata dos quais vão as cobras que ás vezes vitimam o gado 
que lhes atrapalha a caçada aos pequenos roedores. 

Praticamente, reservas florestais não temos mais. 
Madeirais, estão sendo importadas do Mato Grosso e do 
Paraná, por via. fluvial, para as serrarias do Pôrto Epita­

cio. 

Vou fazendo ponto final por aqui, porque o espaço 
nesta pagina é restrito. E como nota alegre recomendo ao 
meu amigo Fáirbanl411 que acerte o •seu relogio historico 
de acordo com a atualidade do nosso 1mtigo e tão i.audoso 

sertão do Fontal do Paranapanema. 

alto nível., Considero a vitória não minha particular, mas da 
tese quei defendi ou seja participação efetiva do professor 
quanto aos destinos da classe, bem como a união da classe, 
pois a considera.<V"a dispersa e desunida, não pela vontade do 
professor, mas devido a imposição dos líderes que1 vinham 
sempre da cúpúla para a base, e nunca ·surgindo um líder da 

própria base». 
E acrescentou, - «lutei sem apóio de corrente alguma, 

nem da atual diretoria do Centro do Professorado Paulista, 
nem da Delegacia de Ensino que ficou absolutapiente neutra, 
enquan~ meu opositor, Professor Masselli, teve apôio da· di­
retoria. do Cenb·o do Professorado Paulierta, ioecção de Pre· 
i;idente Prudente, do Professor Omar Barreto, do Professor 
Juram;iir Pa.ssini, e Integral apôio do vice-prefeito, Profes­

ior Benedito Aparecido· Pereira do Lago> •. 
AGRADECIMENTO 
Em~ i;eguida. disse o professor: «Aproveitando esta opor· 

INSCJRIÇOES NO ,S,ENAI 
Encontram-se abertas na Escoh Senai, de Pres. Pruden­

te, à rua Roberto Mange, 151, na Cidade Universitária, as ins­
criçóe13 para matrícula à aprendizagem dos ofícios de: Mecà­
nica Geral, Mecâni~ de Automóvel, Marcenaria, Torneiro Me 

cãnico e Ajustaaor. 1 . . 

Os cursos são Diurnos para. menores de 14 a 17 anos, de 
vendo apresentar, certidão de nascimento, diploma de curso 
primário ou equivalente e duas fotog1·afias 3x4; Noturnos, 
para maiores de 18 anos, apresentando na ocasião da inscri­

ção a.penas o ciocumento militar. 
Os cursos são inteiramente gratuitos, sendo o número de 

vagas, !,imitado, portanto os, interessados deverão imediata­
mente se dirigir à secretaria do estabelecimento, munidos dos 

documentos em questao. 
i;; certa a. frase da escola - «Torne-se um profissiol:lal 

competente frequentando o Senai». 

··-·-. Hoie, reunião no Aero-Clube _, 

O Senhor Juarez Nobre presidente do Aero-Clube de Pres 
Prudente, tStá. convocando 'U1Ua reunião para hoje, dia. 4 de 
maio, às 20 horas, na sede, à rua Nicolau Mafe1, 419 - l.o 
andar, devendo estar presentes para tratar de assuntos urgen 
tes e de interêsse da entidade, os seguintes diretores, Geraldo 
Ma.gela Galante, José Sorlano, Pedro, Arino Alqua.ti, Herod1âo 
Simões Ifoskosz, Darci Beraldo, José Roberto Bueno, Carlos 
.Alberto Granato, Roberto Raposo, Naaman Ciro Mestrinelli, 
Airton Nobre, Hélio Marques Louza.da, Edmur Ramos de Oli­
veira, Marcus Grana.to, Newton de Oliveira, Heber Zanetti 
Het·bella, Walter Pfannemuller, Valdir da Silva, Guttenberg 

Prata.vieira, Dr. Alceu Zanin, Aparecido Antonio da Silva, 
Osvaldo. Aparecido ,Ribeiro e Luiz Mariano Mungo. 

Mau hábito de Ademir: 
r • , ... 

morder a mulher • ' 4 
~-"'· ... l. 

Ademir Alves Cardoso, é residente na r ua Afonso Flor, 
275 e ontem deu de mo1·der e espancar a mulher. Quando a 
RP-2 chegou a o local, isto por ivolta das 15h30, Ademir Al­
ves Cardoso reagiu e mordeu o bra.;:o do sold~do Francisco 
Arteiro Garcia. 1'~oi por isso autuado em flagrante por desa­
cato resistência e agressão à autoridade. Ademir já. ei;tava. 
indi~iado em processo anterior por mordeir a mulher ... 

Câmara, reieUa .novo P-edido . de 

.. Cassação do Prefeito Sandova~ 
Em sua sessão de ontem o plenário da Cámara Munic,1-

pal rejeitou a denuncia. formulada pelo advogado Arnalde> 
Pires Ramos, o qual, fundamentando-se no art. 201, solicita 
a inatauração Clei processo para a cassação do manda.to do 

prefeito Antonio Sa.ndoval Neto .. 
A votação foi nominal, tendo sido contrários à aceitação 

da denuncia os vereadorés Jerônimo Ruiz Garcia, Ivan Al­
meida, Kazuo Maezano, João Pedro Gomes, Walter Ribeiro, 
Aurelino Coutinho, Henriq\le Funada e Sílvio Casa.dei. Fa­

voráveis ao recebimento da denú~cia, manifestara:n--se os 

edis Plinio de Arruda Armelin, Tomé Atalla, José Alves So­

brinho e Nelson Porto Alegre, 

Re1:apturadas dais das fugitivas 
Um guarda-noturno de Ourinhos foi quem possibilitou 

a recaptura de dois dcs dez presos que fugiram do trem.ceJ.a 
que se dirigia para a Penitenciaria de Presidente Vences­
'au. Os facínoras José Gomide; de Souza e Francisco dos 
Santos, condenados a 13 e 26 anos de prisão foram vistos 
atrás do cemitério local e o guarda pediu refôrço. 

Levados à cadeia publica, disseram ignorar o rumo to­
mado por seus companheiros de fuga. Contudo, a policia 

~cre(litll. que os demais estão escondido$ entre C'Urinhoe e 

Salto Grande e que os dois presos talvez estivessem prepa­
rando a execução de um assalto, para obterem i·ecursos, a fim 
de abandonarem o esconderijo. 

BUSCAS 

Durante toda a noite de saba.do e até às 16 horas de do­
mingo, os policiais que faziam a escolta dos presos, coiµ a 
ajuda da PM de Ourinhos e mais a participação , dos cãe15 
«Andes» e (Zimbo», prcsseguiram nas buscas sElJn lograr êx.1-
to.~ Nl.\ma. sranja. do ba.irr<> Cateto, nas margens do .Rio Par-

-Oo, seis dos fugitivos pediram comida e desapareceram. O 
proprietario desta granja avisou a policia, mas esta não 
conseguiu localizá-los. Presume-se que os fugitivos estejam 
arquitetanto um assalto para conseguirem roupas e dinheiro 
antes de sair da area onde se encontram . Em todos os pon­
tos_ de trav_e~sia para 0 Estado do Para.na há v!gilânci& e 
acredita-se que ·os criminosos ainda estão perto de · Ourinhos. 
Eles estão apenas com as roupas do corpo - unifor.mes de 

~ondenaàos e devem estar 11uase :vencidos pelo cansas;o. -'·~ 

tunidade, agradeço o comparecimento em massa à eleição 
realizada dia 1 de maio. Espero o fortalecimento da classe 
tm Presidente Prudente e na região, a união de todos os 

professores, quer i;ejam do primário, como do secundário». 

RPs continuam fazendo 

o socorro de urgência 
Porque o Pronto Socorro da Santa Casa de Miseri­

córdia ainda esta sem uma ambulância, as RPs da Polí­
cia é que continuam prestando socorro de urgência à po 
pulação. No dia l.o último, atendeu a D. Valdelina Alves 
da Sliva, moradora da rua 9, no Jardim Planalto por vol­
ta das 20 horas., l 

No dia 2, às 6,30, conduziu para a Santa Casa, d. Ma-
ria Rosa de Jesus Suzano, moradora na Av. Perimetral, 
210 (fundos). Domingo, dia 3, a RP prestou assistência a 
d. Maria. da Conceição Rocha, residente à rua. 3, n. 188 .. 

N• da Redação - O prefeito municipal coi~tinua in,. 
sensívet a êsse grave proble1na. Embora autorizado pela 

Cd.mara Municipa.l, desde o ano passado, a adqu1ri1· 1ima 

ambulancia para. o Pronto Socorro, o Sr. Sandoval Neto 

vai 11rot;eilando a medida. Aliás, foi êle quem pediu auto-

1~ação a.o l egislativo para fazer aquela aquisiçiio. Apesar 

aos reatam.os ge?·ais e d e estar a populaçclo pobre ao de­

swmpa;·o, o chefe do execiiHvo nao faz a compra 1La mn­
buzcicincia 6 nii:m diz porque ·não o fl!F· 2 provável que 

enquanto o;; carros da Rádio Patrulha estivere-m prestan­

do êste htimanitário tipo àe serviço, o Pronto Socorro não 
terá sua arr. buta.ancta. 

COLEG1~0 MO'NSENHOR 'SARRl'ON 
~ VAI COlÂB'O'IM1R 

Conforme é do conhecimento de todos, o Colégio Mon. 
senhor Sarrion, alem de um excelente corpo docente, tam­

bem está dinamizando diversos setores, como pesquisa, parte 
teatral, e dessa maneira os alunos estão tendo oportunida­
de de tambem demonstrarem suas qualidades em outras ati-

vidades. 
Sexta-feira ultima. esteve em nossa redação o Professor 

Flavio Alberto Cezário a fim de comunicar, à Comissáo da 
Abolição que o Colégio Monsenhor Sanion tambem vai cola­

borar ~os festejos da Semana da Abolição e no dia 13 de 
maio, vai fazer representação teatral no estabelecimento (o 
mesmo que já fez o ano passado) a respeito da historia dos 

escravos. 
Nosso companhei.ro Barbosa da, Silveira, que é Membro 

da Comissão da Semana da Abolição, .:om quem o professor 
Flávio manteve contato, levará. aos demais membros, essa 
Iniciativa bastante simpática. daquele estabelecimento de en­
sino de participar por meio de representação teatral, das 
festividades que tem carater oficial, pois fo i criada por de­
creto do prefeito Antonio Sandoval Netto. 

'0CORRENCl1'S POLICIAIS 
Nêste último fim do semana, o setor policial, principa,l.o 

mente o trânsito foi dos mais movimentados, tendo elevado 

índice de ocorrências. 
No sábado às 13 horas houve abalroamento na rua Barão 

do Rio Branco, com um Volkswagen, placa TA 3527, cor azul 
clara, didgido por Arlindo Freitas que abalroou o trud de pla­
ca TY0302, cor vermeJha. grená, de propridade do sr. Augus­

to Cruz Faustino. 
,As 16h15 houve colisão na av. Mel. Goulart, com a 7 de 

Setembro, envolvendo um Volkswagen, placa TA 3172, cor 
verde, dirigido por João Pinto da Silva Neto e um DKW, pla­
ca TA 2171, cor marfim,, conduzido por Cristina Maria Borges 

Ramos. 
Minutos após, isto é, às 16h30 houve outra colisão na tra. 

vessa Sorocabana, entre um DKW com chapa TA 7511, diri­
gido por Luci Berbet Bianchi e um Volkswagen placa TA 2.700, 
conduzido por Luis Nelson Dias . Na mesma hora, na rua Cel. 
Albino, defronte ao· número 88, houve abalroamento de um 
Mercedef;! Benz, placa IS-0063, cor amarela, conduzido pelo 
motorista Silvanio Manoel de Souza, residente no Jardim Avia 
ção e um Volkswagen, placa TA 5372, cor grená, dirigido por 

,Da.rcy de Oliveira. 
No dia de ontem, houve colisão na vila Marcondes, a r\la 

Qu.intino Bocaiuva, quando um jipe! Willys, cor azul, dirigido 
por Odilon Bretifich, trafegando em contra-mão chocou.Sê 
de encontro a viatura do Serviço de Rádio Patrulha - A RP-1 

cauS<tndo ferimentos leves em seus ocupantes e danos mate· 
riais llª viatura policial. Isso ocorreu por volta das 15h30. 

Ã!:I 21hl0 houve outro abalroamento na rua Nicolau Ma­
fei, esquina com_., a Av. Brasil. Um Cor cel, placa TA 2287 foi 
abalroado ,POr um Dodge, rl;irigido por Marcelino Novais, que 

evadiu-se. 
Ainda no .setor policial temos a destaca;r: tentativ.a _de ho-

micídio verifici:l.da na manhã de sábado último no Dislrito de 
MontaJvão, quandô' João Lima desfechou golpes de machado 
contra sua mulher Florlpes Lima, que foi conduzida ao Pron­
to Socorro Municipal e devido à gravidade dos ferimentos fol 
internada na Santa Casa de Misericordia. João Lima foi prê. 

50 
em flagrante e indiciado em inquérito policial instaurado 

pelo delegado de plantão, dr. Antonio Plíni~ Pereira. , 
No mesmo dia, por volta das 19h05 registrou-se tambem 

t?ntativa de homicídio na vila Centenário, figurando como ví­
tirna José Brito, residente a rua Salvador Zangari que foi es­
faqu?-&ldO por um elemento de identidade não revelada e que 

evadiu-~ apõe o <lelito. A 'litima, foi encaminba.da ao Pronto 

iaoco:rrg, -~ -~ -·--·. ·-~ . -·~ ~ o•- ·-· 1- .J,. -·· - - _._ • .u,.}~~ 
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10 detentos qae se des inavam a 
penitenciaria de Venceslau fugiram 

Dez presos de alta periculosidade, que vtaJavam em va­
gão especial da Estrada de Ferro Sorocabana, procedentes de 

São Paulo, de onde saíram sexta feira o que deveriam chegar 
às llh30 de sábado à Penitenciaria Regional de Preyiidente 
Venceslau, empreenderam a mais espetacular fuga quando o 
trem de luxd que puxava o carro cela parou na estação de 
Ourinhos, por volta das 3h00 de sábado. 

O~ policiais que iaziam a escolta do trem-cela, só des­
cobriram a fuga 56 quilometro.o depois, hilo é, quando o trem 
já havia passado as estações de Guaraiuva, Salto Grande, 
Ibirarema e Palmital. Antes de chegar a estação de Candido 
Mota, os policiais acionaram o alarma do trem sem resulta­
dos, pois dos 14 presos que conduziam apenas 4 a.li .lle encon-
travam dormindo, 

! ' ( 

O trem prosseguiu até Assis, onde os componentes da 
escolta deixaram o vagão especial e entregaram os 4 presos 
remanescentes, voltando de autornovel a Ourinhos, na tenta­
tiva de recapturar os demais. Segundo informações os fugi­
tivos utilizaram-sei de uma .serra. para romper o ferrolho da. 

clea. Consta ainda, que os presos em fuga passaram d.e­
fronte a cadeia publicai local mas como os soldados ali de 
plantão não tinham conhecimento da fuga não impediram a 
passagem dos mesmos. 

AERO CLUBE AJUDA 
O sr. Joaquim Costa Lima, presidente do Aero-Clube de 

Ourinhos, atendendo solicitação da Policia Militar, colocou 
o avião de prefixo PP-GTR para proceder vôos de observa­
ções nas estradas proximas a fronteira com o Paraná, mas 
i1ão foi possível a localização dos fugitivos. Acredita-se que 
os mesmoS' estejam escondidos nas proximidades de Ourinhos 
e um grande cerco policial, com a colaboração das delegacias 
de toda a região, q;tá estabelecido, com o objetivo de se 
deitar mão aos perigosos sentenciados. 

Sábado à tarde o canil da Policia Militar de Bauru esta­
va sendo acionado, para colaborar nas buscas enquanto o 
avião do• Aero-Clube continuava sobrevoando a região. 

UMA CAMISA 
Acredita-se que com e. particip~ão dos cães pa.sto1·es, 

Cubano deu golpe em S.J. do Rio Preto 

haja possibilidade de se recapturar os presos. Nas proximi­
dades da Ponte Melo Peixoto., no rio Paranapanema, !ol 
encontrado uma camisa de um dos fugitivos e isso repre­
senta uma pista do trajeto que estão fazendo dentro das 
matas que circundam a região. 

OS FUGITIVOS 

São os seguintes os perigosos presos que fugiram do car­
ro-cela da Sorocabana, com destino a Presidente Venceslau: 
João Batista Claudinei Taciba,. João Rodrigues Filho, Fran. 
cisco dos Santos, Antonio Sil'vestre da Silva, Dorival Barbosa, 
José G<>mide de Souza, Ed.son Moreira, Cilas de. Almeida e 
Joaquim Eloni da Silva. 

Deixaram de acompanhar os colega.s na fuga os pre501!1 
Messias da Silva, La.zaro Ribeiro Mota, Alberto Augusto de 
Oliveira e Eugenio da Cruz. 

A escolta responsável pelo trem de presos que transitava 
de São Paulo para Presidente Venceslau era composta· dos 
seguintes militares: sargento Efigenio Lourenço, cabo José 
Mazagão e soldados Pedro de Oliveira, Severino de Oliv:eira. 
Antonio Bernardo e Ma.rio Esteves Mourão. 

Rafael Tomaz Dias Gamba, cubano de nascimento, ra­
•icado no Brasil, apropriou-se de 400 milhões de cruzeiros 

f,le deveriam ser recolhidos aos cofres da União e fugiu para 
o Estados Unidos. Rafael entrou no Brasil, com passaporte 
e:pedido em Havana e visado pelo Consulado Brasileiro. 
Aui chegando, tornou-se socio da «Companhia de Refrige­
rates São Judas Tadeu» de S, José do Rio Preto, onde 
i'c;ava de largo circula de aniizade,s. O sacio, vendo o seu 
imresse pela industria, depositava plena confiança no cuba. 
nc que terminou por lesá-lo e arruinar a industria. 

os impostos de Produtos Industrializados, aos cofres da União, 
Rafael, abusando da confiança do seu socio, foi retendo o 
imposto e, de maneira furtiva, conseguiu um visto de saida, 
viajando para os Estados Unidos. 

O malandro residia à rua Antonio Chagas, 1.099 em San­
to Amaro e tinha seus negocios em São José do Rio Preto. 
Agora, a firma, embora tenha a.presentado defesa, está in­
timada a recolher o tributo devido ao Governo Federal, 
porque foi descontado dos compradores, no ato da venda de 
bebidas. A Policia · Federal instaurou inquerito contra Rafael 
Tomaz, mas essa providencia não isenta a firma de recolher 
o dinheiro que foi apropria.do pelo sócio. 

coluna 
Claudio Marques 

SIGILO UM: .A. situação do tesouro nacional estadual 
realniente é dü1cil. l<'a1a-se que o ~puraco» deve cnegar 
a 1 bilhão e 7W milhões dos novos ... No cap1tu'10 consta que 
as campanhas de publicidade do Banco do Estado e da 

Frase. do presidente (futuro) Julianel!i da ARENA: «Es­
pero que o pessoal se entenda. Quero presidir um partido 
unido e não passar o tempo harmonizando inimigos». 
Frase de um lider revolucionaria e.o re.porter esta sema.. 
na: «Há muita gente falando em nome do Presidente e 
de Brasília por aquL Das duas uma: ou estão de~irando 

ou se esqueceram do AI-5 .. _ » 

l 

GOLPE 

Ratael Tomaz Dias Gaxp.ba era o encarregado de recolher 

A E se expande: 
Telefones e GRACA,que 

rendem IVIDE DOS 
'Não é necessário falar da utilidade de um telefone. 

Vamos falar dos lucros. 
Ao comprar um telefone no plano de expansão da ETP suas presta~· 

ções vão, gradativamente, transformando-se em ações da própria ETP. 

Além disso, seu telefone pode ser vendido em qualquer época pelo 

melhor preço da ocasião. 

Isto é mesmo um bom negócio! 
Procure os representantes da ETP e faça um negócio lucrativo com• 

prl3-ndo ••• um telefone. 

iG'"v::a 

k4 
~~[prnra~ru rn[l~~®rmo~ru IPll\OJJ[O~TI~ ~cfilª 

UNINDO MAIS A ALTA· SOROCABANA 
RUA DR. JOS~ FôZ, 513 - PRESIDENTE PRUDENTE· 

AGENTES AUTORIZADOS 

Enterarises. Reoresentacões e CorrebJ)'ens Ltda. 
RUA BARÃO DO RIO llRANCOt ~~~ ,.... li.:ONE líi33 - PRES, PRUDl!lNTE 

OOMERAM 

MORRERAM 

ENVENENADOS 
Três camponeses residentes em 

São loureAÇO da Mata, em Per 

11ambuco - José, Joaquim e An 

tonio de tal, depois de beberem 

muita cachaça e corner&l!I sapes 

e mom:ra'"i lntoxkados, 

Segu11do depoimento de testc,­

munha•, os vitimas começaram o 

beber os 1 2 horas. Entre umas 

e outras os ponteiros chegaram 

oté às 17 horas, quando os três 

já estavam completamente embria 

gado•. Como tiro-gosto, resolve· 

ram comer batr6q11ios, mas uim 

9aroto que a tudo assistia, ofir· 

mou que os camponeses eram 

onormai•, pois tinham o habito 

de comer atê cobra como lira-gos 

to, _, . ...., ,~~_w~. 

Depois de gastar todo o dinh~ 

ro que tinha"':, os três foram pa­

ra suas casas. Pararam numa en 

cruzilhada, onde a"l'istorom 5 

sapo~ vivos, Aurn trabalha de 

macumba, amarrados com corda 

pintada de vermelho. Sem dis­

c11tir muito, resolveram pegar os 

batráquios e os comeram vivos. 

Poucas horas depois se sentiram 

mal e morreram •. _....i-tA:.,.JJJJ..!.i 

.. 
No necrolerio, os cadavares 

apresentavam inchação, a pele 

estava ressequida e, em vat1as 

partes desligadas. Em poucas 111i· 

1iutos, os ca mponeses ficaram 

com a pele arroxeada e, segundo 

o prof. Percivo Cunha. CI mora 

1Xorrera meio horci depois. 

Caixa Economica sofrerão drast.lcas reduções, bem 
outras autarquias ... - SIGILO DOIS: E' conversa 
essa historia de «Sudeninha paulista». O reporter 

como 
fiada 
pode 

adiantar que o unico ót·gao encarr.tgado do problema. do 
litoral paulista é a Sudelpa, que deverá continuar sob a. 
presidencia do Comandante Tu1io .Azevedo e possivelmente 
voltar à área da Secreta.ria do Planejamento saindo da 

esfera de Obras .• _,, 
1 

, , _t 
....-

FOFOCA UM: Os meios politico~ de Brasília estio 
gozando em grande o nôvo penteado do sr_ Batista Ra. 
mos, presidente da ARENA. E' um legitimo «chuca-chu­
ca.» como nos bons tempos ... - FOFOCA DOIS: Ninguem 
até agora levantou o assunto mas o reporter não perdcia: 
oo móveis coloniais «a.utentlcos» que estão em todos os 
cantos do Palácio dos Bandeirantes, e que estavam catalo­
gados como tal, inclusiv.a classificados como ~colonial 

mineiro.goiano» são de, araque. Trata-se de cópias, da me­
lhor das hipóteses feitas por peritos, mas cópias. O levan­
tamento está sendo feito para »e verificar se houve ou 
não m~ fé .... - FOFOCA TRES: Foi de mal estar o am­
biente entre os empreiteit'os de obras esta semana quando 
o governador e o secretario dos Transportse foram veri­
ficar os trechos novos da rodovia Anhanguera-Via Dutra. 
Eles não recebem há 3 meses um deles acabava de, pe­
dir concordata naquele dia. Laudo, impressionado, prome­
t e u arranjar dinheiro e.inda e<::te fim de semana .•. , 

INFORME UM: COLUNk. UM nã.o erra: o Sr. Paul<> 
Maluf contirmando notícias de duas semanas atrás, afir­
mando que dentro de 45 dias a FEPASA (Ferrovias Pau­
listas) deverá estar com seus atos constitutivos prontos. 
E' o primeiro passo para a padronização - - INFORME 
DOIS: Ainda do interêsse de todo o Estado é a primeira 
»blitz» que a Secretaria dos Transportes vai efetuar: a 
padronização de toda a sinalização das rodovias paulistas. 
O sistema é o mesmo em uso na Castelo Branco e na 

Dutra ... - INFORME TRES: O senador Lino de ;Matos 
conforme informe, refutou energicamente a hipótese de 
ser candidato a vereador p ela Capital. Segundo amigos 
seus, tratava-se de mancbra para desprestigia-lo, embora. 

0 MDB reconheça que êle se::_ia um excelente «cabeça de 

chapa» ... 
ANOTEM OS INTERESSADOS: Cerca dei 300 quilos 

cl.e material impresso de divulgação segue esta semana 
para Roma, coordenação do conego Geraldo Magella e o 
senhor Expedito Marcondes. Remetente: Prof. Ary de 

Jácomo Pisaglia. Destinatário: A Agnello Rossi. Finalida­
de: Instit111to de Informações do Brasil. No capitulo infor­
ma-se que o Itamaraty vai providenciar junta a algumas 

agencias dê cunho nacional a «craneacão» de cartazes, 
folhetos e «out-doors» referentes o avanço que o país vem 
.experimentando nos ultimo:> meses e reabastecer suas em­

baixadas, consulados e delegações ... 
Frase de Luiz Roberto «Luizão» Alves da Costa, líder 

da facção municipalista, e ex-chefe de gabinete do mi-
" nistro Gama e Silva: «0 AI- 5 foi feito para moralizar a 
politica, de baixo para cima. Não tolero n em aceito con­
chavos. Na reunião da. ARENA vou prás cabeças ... » -

BASTIDOR UM: Negativo o boato--que correu por ai 
de que o funcionalismo do Estado ::ieria aumenta.do agora 
dia 1.o de malo. Não há condições para isso ainda., 
BASTIDOR DOIS: o presidente da Repuolica conffrman· 
do sua volta à Capital dia 9- de maio para o Grande Prê­
mio. Chega dia 8 à noite e pernoita num dos boteis do 
centro .... - BASTIDOR TRES: Vai dar pano pra manga. 

a atitude dos Ve!readores do MDB paulistano que antes 
que lhes pedissem acabam de <<hipotecar apoio total» ao 
prefeito Figueiredo Ferraz. O presidente interino,, deputa.. 
do Chico Amaral está uma fera com o fato ... 

NOS BASTIDORES DA ASSEMBLEIA: Há um truque 
meio esquisito no Palácio 9 de Julho. Todos os telefones 
rofrem interferencia direta de outros ramais. Dá prá ou­
vir conversa de todo deputado. Eu já ouvi cada uma ..•. -
A primeira troca de palavrões em grande estilo nesta _le-­
gislatura foi entre os deputados Wilson Gasperini e Ivair 
l<'reitas Garcia, a proposito das indicações dos· novos pre­
feitos de estancias hidra.minerais. Os ascendE\fites de am­
bos foram atingidos. - O deputado Pedro Geraldo Costa. 
entrou de sola no ex-governador\ Lomanto Jr. em sua vi­
sita de quinta-feira e «prometeu apoio amplo do governo 
pa,ulista as vitime.s baianas· das enchentes. - . » O meu 
amigo Pedro deve estar mandando um bocado ... - Boa 
fé mesmo é o deputado Sllimamoto. Falando que assim 
o trânsito não vai nas ~stradas e contando historias es­
tupendas das rodovias japonesas, recebeu um aparte de 
um gaiàto que afirmou: «As rodovias de Tóquio são• iguais 
às da Bahia, cobre deputado» ... Ao que êle - 'e.m cima -
retrucou: «E' mesmo nobre colega? Não me diga! Agra­
deço o aparte. . . - Escolhidos os vice-lideres do MDB: 
Alberto Goldman e Joaquim Carlos Del Bosco Amaral._. -
Meu amigo Aurélio Campos iica uma fera tôda vez que 
algum colega. ::;eu o chama pelo segundo prenome; Rosln­

do~ 

GENTE-NOTICIA: Três nomes que "farão parte da 
comissão provisória do PDR: Aluízio Ferraz Peceira: (ex­
seci-etário de J.S. Prestes Maia), Antonio Nunes cl.e :Mo­

rais Jr. e Elicio de Cresci. .•. 
TOMEM NOTA: O senador Franco Montoro estimu­

lado pelos amigos (inclusive pelo vereador Horácio Ortiz) 
deve partir para disputar a presidência do MDB pa.ulista. 
com o d eputado Chico Amaral_ Este ultimo, talvez apoia. 
do pelo «Velho senador» deve ganhar facil a parada- - . -
Anotem ainda: Chico Amaral vai chamar os ve·readores 

paulistanos implicados na «adesãm> ao prefeito Ferrwi e 
se confirmarem vai levar um pedido de expulsão à Exe:­
cutiva do partido da oposição!. . . - E mais anotação• 
o governador poderá transmitir aos tecnicos que ocup!l.Ill 
as regionais no Estado que «manerem» um pouco. Sua 
atuação francamente política está criando serios atritos 
com os deputa.dos que estão se sentindo dei:sautoratlos. O 
líder Agnaldinho de Carvalh<> com mais um abacaxi para. 
descallcar .. _;i 

COLUNA UM, do Shoppi11.g & City N ew e Didrio 
Comércio e biàwstr ia, da Capital, é public~~ simitlta­
neaniente na cacteia d e 80 jornais do Consórcio Brcu;ii­

leiro de Imprensa, atingindo a; 3.õ00.000 lei.tores. 
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São Paulo -(CBI) - EMAGRECER NÃO E' P RO­
BLEMA CRAVE ~ A mulher se p reocupou em em agre. 

eer S'omente no começo dêste s eculo. T odavia essa pr, o­
cupação foi acentuada ràpidame nte a ponto d e uns pou­
cos quilos suplementares constituir em um tormen to prin­
cipalmente para aquelas que aJcanr.arstm os qu art>n ta 
anos. No século pas sado a s belda des possuíam m edi.das 

muito superiores às cons ider a das bela s ho.je em dia. o 
esporte, a vida na praia, a f requencia na s piscinas con. 
sagraram o triunfo das mulheres ma~ras . A mulher qu e 
sofre d.e celulite não pode, p r aticamente, levar u ma vida 
normal e esportiva ao ar livre junto à s a mig A.s, sobre­
tudo se. elas s e cuidam bem, pois d CJ. contra rio, cr iaria re­

calquee. Nos ca sos onde a a c umulação da gor d ura supera 
um ce t o limite esta mulher n ã o poderá n em ao menos 
vestir-se como as outras. 

Ql'ILO~ E CENTIMETROS - E' geralmentp s::th ido 

qu 0 o peso de uma m ulher d everá s1'!r em qu ilo" de quatro 
a cinco unidades in feriores a o numero d e _senti'metros d a 

Pst-iturn depois de nm metro. Par a. m elhor informar nos­
sas lettores diremos qu e mais que d o peso conve1n falar 
d e cenlímet ·os, por que são estes proprios que são chama­

dos em causa. No g r áf ico estão a quelas medldtf.l 
que de.v eria m ser as ideais . Esta tab.ela não 4e.ve. ser, n o 
entanto, levada a bsolutamente a rigor. O ser humano não 
perten ce todo a.o mesmo grupo, e pode ser por exemplo, 

brevolíneo ou longelíneo. Assim a elegân cia é sobretudo 

• 
lC 

ELIAS CIMA (Bíoesteticí.~tnl 

-~··----

um dom natural do individuo. Encontram- se tambem ou­

tros ~todos para calcul:w o Pe~o ideal. Um dos riais 
simplec é dado pPla formula de Benhardt, iiplicavel tanto 

aos homens como as mulheres. A formula diz: o pe50 ideal 
é igua l à estatura multiplicada pela circunf0 Tenc!a do 

busto e dividida por duzentos e quarenta. Por <'Xt'mplo, 

uma m ulher com 1,59 de altura e 90 centimetro<7 de bucto, 

deveria pesar, sem roup::i. 59 quilos e 62 gramas. 

/ 
OBESIDADE E AS SUAS CONSEQUENCIAS A 

gordura s1.:.perflua é o resultado de uma intoxicação de. 

vida a insuficiente combustão ou à eliminaÇ'ão incomple­
ta. A máquina humana excessiva e erradam nte alim<'n­

tada com materia primas põe em depósito o exc0 deni.e, 
soh a forma de gordu ra. A obesidade implica (1'11 consP­
quc>n cias de diversa.."' 11aturezas. 

F ISI OLOGICA - mal estar. opressão. palpitaç."io. di~. 

tm·bios tligestivos e clrculatorios, doenças do figado, rlos 

rins e do coração. 

ESTETICA - os inconvinientes e:::léticos de repercus­
são social são tão evidentes que não falaremo::: agor"l.. 

PSIQUICA - segundo alguns p:;ic1uiatras a obesinade 
pode conduzir os distúrbios p;;icone1Jroticos com gnn·es 

consequencius colaterais. 
PORQUE SE ENGORDA - As cauf:as são dúas: ou 

porque se come demais ou po1·que o metabolism'J ba.,.a.1 é 
insuficiente, isto é, existe deficiencia no fi:1wionamento 

do gistf'·ma glandular, renal, hepático e pulmonar. 

QUAIS SÃO OS REMEDIOS? Evidentemente, o ema­

grecimento é uma questão de contabilidade. Cad'l porção 

de a limento representa um certo numero de calorias e 
cads. organismo necessita de um número bem dosado· 1hs 

mesmas. Toda caloria suplementar que o organismo não 
consegue qu,,imar transforma-Re em água ou em gotdura 

AS CALORIAS - As calorias cheias de vida e das 

preocupações ninguem as viu. Trata.se de uma u11idade 

, • 

de medid'l. da. energia-calor humano.. As p sosas nuc le­
vam uma vida fledentária ba.ctn.m 2 (.>)() 6alorias por di . 
As pPssoas que levam uma vid\t normal, siio necessarias 

2 C.'lO calori·1.S' por dia; 3.000 para aqueles que t::abalh.,m 
ao ar livre: 3 .. 500 pqra os que t 0 rn habolho pe,.,ado. e 4.MO 

p;:,ra os que tem um trabalho pesadísl'imo. A maioria d:is 

mulheres ct'll" e:itão aflit<J.S porque começam a e gorrhr 

p,,tiio na i;:eg;unda categoria. ma!l em nov caso~ ennc dez 

ebs inge,..em mais de 2 500 clllorias por dia. E; "e estrrs 

niio são inteiramente queimadas pelo trabalho normal o 

organismo engorda. Daí a necessidade dos tratam<>nios 
estéticos os quais vem consumir es:;:e excesso de caloelrr3 
que .:e acumulam no organismo. Para as que superaram 

de muito as medidas da tabela abaixo, alem dos tratam n­

los pstétlcos nos institutos especiali~ dos, existe 3: n<>ces­
i>id'.l.dc de controlar o consumo destas calorias. 

O CIMA'S INSTITU'1'E, à av. Aria Costa, 437 Snn-

tos - Tel. 4-3264, possuindo laboratorio proprio ond são 
preparados produtos especiais para cada tipo de pele, In­

dividualmente, rnantem um serviço gratuito de con e­
lhos por correspondencia. Escreva inplicando o seu pro­
blema e envie envelope selado e sub~crlto p·i.rn re.,-;posta. 
't'rntantio-sc de cabelo~. junte alguns fios arrancado!=: com 

raiz, sem estarem lavadoi;. 

TABELA 
Id'lde 

201:>a 

ano E 

30j40 

40j50 

E0\60 

60\70 

Altura 
1,58 

1,62 

1,58 

1,62 

l,M 

f,62 
1,fi8 

1,62 

1,56 

Pêso 
33.3 

60,7 

54,3 

61,7 

55 
60,09 
56 
62 

54150 

Quadril 

86 
R7 
87 
00 

86 
87 
86 

87 

·~º 

Cinturo. 

li" 
t>!l 
60 

67 

r;o 

60 
61 
61 

65 

E11;;to 
89 

89 
90 

90 

B'l 

88 
s-
88 
S8 

Desde que foi pramulgcdc o 

nova lei britânico o respeito de 

abortos, o problema fai críado 

naquele pais e houv.> um ou 

uicn1o c.tin~.ue;·ave l . 

Duas meninos de 11 e 12 

anos de idade sa :;ubmeleram 

a abortos tonta no Inglaterra lO· 

mo no Pa,s de Goles, desde 

1969. Ainda o informe do re­

gistro civil indica que entre ado­

lescentes que se submeteram Q 

abordo, houve duas de 14 anos 

que iá tinham um filho ceda uma 

q<•atro de 16 anos, três das ouois 

solteiras com três filhos, umé 

joyem' de 17 anos, mães de qua 

Iro filhos e uma de 20 anos qu: 

já tinha seis criançQs . 

A concepção pré-nupcial deu 

lugar o 1 84 abortos. As vítimas 

de estrupa, incesto ou violêncil 

totalizaram 115. Âs .menores d? 

16 anos submetidas o ohortos I• 

gais no Inglaterra, durante 196\> 

atingiram a 1. 213, sendo 39 

estrangeiras, A principal raz<ío 

dado pelM médicos cm mais de 

50 mil casas atendidos, foi des­

"cntrolc cmocionoll . 

Como 0 aborto foi legoli~odo 

na Inglaterra, o problema está 

sendo aumentado e logo, ser9 

vma questão de calamidade, na· 

quele país. 

"A CASA DO PICA PAU AMARELO" o e CAS DE SAÚDE DR. UCH, A 

Maternal e Jardim paro ('fianças de 2 a S anos. 
«0 que a criança vê, ouv e e aprende â.ntes da idade d e 4 anos, d et er min a 

em grande parte, sua inte ligencia básica na m aturida de» . 
«0 brinquedo bem orienta do é 1llXl elem en t,o. importante pa r a a criança em 

ôe1envolvim.ento» . 
Pi;opo11cione tud,o isso à. seu f ilho m a t r iculanão-o n a «CAS.A DO PICA PAU 

Ã~REt,.O,., a Ru~ Djalma Dutra, 366 - telefon e 2725 em P residente Prudente. 

Â. Escola fornece condução. 

IUIDAmos DO SEU TRATO 
Massey-Ferguson 

EOm EARIDHO ESPEEIRl 

NOSSO CUIDADO NÃO VAI A TAL EXAGERO, MAS AO 
SEU TRATOR MF ASSEGURAMOS f}. MELHOR ASSIS· 
TÉNCIA. AFINAL ESTA ~ A NOSSA OBRIGAÇÃO. 
PARA ISSO USAMOS SOMENTE PEÇAS GENUINAS MF 
E FERRAMENTAS ESPECIAIS, RECOMENDADAS PELA 
MASSEY-FERGUSON. E O NOSSO PESSOAL AL T AMEN~ 
TE ESPECIALIZADO FOI INSTRUIDO PELA PRÓPRIA 
FÁBRICA, NO CENTRO DE TREINAMENTO MF EM 
LENÇÓIS PAULISTA. 
MANTENHA O SEU TRATOR MF SEMPRE EM FORMA, 
CONFIANDO-O A Ql,JEM PODE ASSISTI-LO MELHOR. 

K.KANEKOCI CIA 
J 

REVENDEDOR AUTORIZADO * Massey-Ferguson 

FILIAL - AV. D . PEDRO II, 49 5 e 216 RANCHARIA 
FONES: 4670 - 3781 - PRESI DENTE PRUDENTE 

RUA ANTONIO ROD.RIGUES, 1 ll 1 O 

Sãc Paulo - ( CBI) - «0 

Brasil necessita manter, nos i;ró· 

x i mos anos, uma laxo de cresci­

mer. to de suas exportações, nãa 

por uma razão de natureza eslé­

rica, mas por que .e.sta expansoo 

é vilol para o próprio crescimt.;n· 

to do mer(ado mterna<:ional 

a firmou o miniotro Delfim Neto 

em conferência na Escola de Co~ 

mo nda e Estado-Maior da Aero· 

n á '1iica. 

Falando sôbre «<>s grandes ob-

jefivos do economia nodonal», 

deu ênfase o ministro à q ues­

• :iei do Con,ér6o externo, mostrcn 

do a relação entre o volume das 

expor1ações d$ diversos países do 

Ocidente e so cialistas co m. as res 

pedivos taxas de cre.scimento eco 

nômic.o. «Para sus tentarmos a 

taxa. de 9% d e pr09 ressão anuo! 

do produto frizou precisamos fo 

zer crescer mois que- pr.oporcional 

mente o vc.Jume de nossas expor 

lações. Como o aumento na área 

dos p rodutos agrícolas está suje· 

to a circ-un stâncías o letórias, vo 

ni-:.s dando ênfase maior aos cs-

tímulos nas vendas d e bens in­

dustriais, paro os quais foi mon­

lado ledo um instrumental que 

Fràticamente obriga'> o empreo­

sário a buscar o mcr,ado externo. 

Hoje em dia, um fabricante qu9 

deixa de aproveitar as vantagens 

fiscais de<orrentes da e>;oortoção 

incl usive o crédito do impôsto 

paar venda sinternas flca numa 

po•içõo l>o•lante desfavorável fa­

ce os seus concorrentes. tle, no 

realidade, estó diante de um de­

safio: exportar o u perecer, porqu:; 

as vantagens são tais paro quem 

exporta, que dificilmente o nêio 

exporfodor suporta o conc:>rrên­

cio cm termos de escola de pr:>­

duçõo, no âmbito interno. 

EXEMPLOS DO PASSADO 

Pa ra o desen'l'Olvimento ccq-

nômico do país, como um todo, 

a o lternotiva pode calce.ar em 

termos bastante semelhantes dis 

se o prof. Delfim Neto, acen-

toando: se olharmos um pouco 

para Irás, para a prcc,,sso do 

desenvolvimento brasileiro, iremos 

verificar que, ll"m mais de uma 

ocasião_, o surto do crescimento 

fai int,,rrompido pela ocorrêncio 

de problemas graves no balanço 

de pagamentos. Na medida em 

qtoe cquêles surtos de crescimer> 

lo aumentavam a domando pelos 

importações não encontravam 

a contrapartida de volumes cres­

c.entes de exportacôcs, fatalmen ­

te ocorria o estrangulamento e o 

processo d 0 desenvo•vimento es­

tancava. Após a es.-<1gnação, em 

• 
• 

alguns C'O!iOS, veio o retro.:esso. 

Por essa razoo é que o Govêr 

no do pres;dente Médici realiza 

1 te-do êsse esfôrço poro manter os 

J expo11ações em alto nível; é pDf 

essa razão qu.,. surgom fricções 

em alguns setores, exigindo um 

trabalho ás vêzes penoso de con 

vencimento paro superá.-las e 

zendo de que o sociedade brcsi­

íciro, os emprcsár-ios estão baston 

te motivados para a necessidode 

de confmuor este esfôrço q ue de 

verá conduzir o pais a dol#ro 

•uas e><pcrtoções nos próximos 5 

anos, sustentando o própria conti 

nuidode do crescimento econôml ... 

oo brasileiro a taxas silua".los 

manter obt.•to os m"'rcaclas por<i num nfvel nunca a ntes olcan~ado 

nossos produtcs. Estou convenci- oa longo de um número de anos 

do concluiu o ministro da fa· razoável. (AN ) 

Prefeito ora instrducãn d·a _,. 
1\ t nc1a .Cnixu em A,irante 

O prefeito Justino de Souza Trindade, tomou no último 
fim de semana, as providências finais necessárias para a ins­

talação da Caixa Econômica Estadual de Mirante do Parana­
pa:nema, de há muito criada e cujo material para instalação 
já se acha. depositado na Coletoria Estadual. 

Trata.se da demonf.traçã.o do movime:ito comerical, in­
c'ustrial e educacional de Mirante do Para~1apanerua, o que 

iá foi providenciado, paio que é de esperar-se que dm'ante u 

mês de ::na.ia se dê a desejada instalação, que será a.e gran­

de importâ1 eia para o município . 

EttJEtâm!tt1 ndn é 
Empresa Pública 

O atual governo de Estado de São Paulo, continua to­

mando medidas, revogando atos do final do governo ante. 
rior e à sem:ma ultima declarou sem efeito os atos 52.649 de 

5\2171 e 52.688 de 813\71 que transformavam a Caixa Econo­
m1ca do Estado de São Paulo cm Empresa Publica. 

O decreto do Governador Lauào Natel faz alguns consi.­

dera,ndos dizenúo que como ainda é matéria controvertida, 
como hã nece8sidade de autorização da Ass~mbléia Legisla­
tiva, como não produziu efeitos juridicos, considerando a in­
contestável necessidade à CaixA. Economica do Estado d<' 
São Paulo, condições de flexibilidade e dinamização exigidas 
pe~'.l. i!Ua natureza de jnstituiçâo financeira, e considerando 

finalmente que, em virtude de impossibilidade jurídica d t• 

que e.<iEe objetivo seja alcançado pela forma do aludido dt!­
creto, (o d~.creto do governo anterior), fica o mesmo revoga­

do, prevalecendo as disposições em vigor que disciplinam a 

Caixa Econom1ca do Estadc de Sã.o Paulo como entidade au­
tarquica, até que se reformule a organização. 

um c~~:str Cív~co 
Hoje a partir· das 8,30 horas da m::tnhã, no Grupo Escolar 

«Francisco Pio Benguella~ do distrito de Espigão, municipio 

de Regente Feijó, estará sendo realizada eleição para a pri­
meira diretoria do Centro Civ1r.o daquele estabelecimento pri. 

mário, que tem a segura orientação da Professora Maria 

Me.rcedes Sirnonetti Beltra.me, diretora daquele grupo esco­
lar. 

E' a primeira vez que os alunos vão exercer o sagrado 

direito do voto, e assim aprenderão para no futuro, quando 
forem eleitores saberem escolher melhor. 

A dfretora do estabelecimento enviou oficio ao nosso di­

retor Mario Peretti o qual será representado nesse aconte­

cimento cívico, peIO nosso companheiro Barbosa da Silveira. 

OR. TADASfU Ut'.HIDA 
G.ASTROFOTOGRAFT..A <Castrncmn~ra) - Dr AGNOSTICO 

1t TRATAMENTO DE MOLll:STJA DO ESTOMAGO 

AV Manoel Grllllar< N.o 002 
fone 3450 - ~Atende.se à nolt<u 

Comunica à sua distinta clientela a traneferc.ncia de sua 
Oficina Mecaro.ica, da Av. Brasil para a rua Visco,,de de 

Cairu 55 - foue 4455 (Praça dos Pioneiros), onde conti­

nuarã dispensando sua costumeira ate;,ção. 

DR. ALVARO LUCAS CERAVOLO 

1 
1 

Gastroentero1ogia c1ínicci e cirúrgica, ex.reçidente do 

HoqitaZ das Clinicas de São Pa11./o, OOMUNICA que está 
at&ndendo em seu co•1.rnlt6rio à Rua: 

Biqueira C'ampos, 728 - Fone: 3251' 

Inglês pura cri·anças - 6 a O anos · 

Di A JA 
J<~SCOLA MATER.NAT, E JARDIM DA INFANCiil. 

Rua: M. Felicio Tarabay, 286 - Fone: 2682 

NO EfJA PODEROSA AO rm:.r ~~~ 
J~SIJS DE Pil eA 

Oh! Jesus que dissestes «peça e receberás, procura e 
acharás, bata e a porta se abrirá!» Pc\I' intermédio de l\faria, 

Vossa Sagrada Mae, eu bato, procuro e Vos rogo que minha 
prece seja atendida (mencionar o pedido). 

Oh! Jesus <;.'lle dissestes «Tudo o que pedires ao Pai em 
meu Nome, Ele atenderá». · 
Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu humilde. 

mente rogo ao Vosso Pai, em Vosso Nome, que minha oração 
seja ouvida (mencionar o pedido). 

Oh! Jesus que dissestes «o Céu e a Terra pagsarã0, 

mas a minha palavra não passar~. Por ialermédio de Ma­

ria., Vossa Sagrada Mãe, eu confio que minha oração • sejA 

ouvida (mencionar o pedido). 

Rezar 3 AVE-MARIA e 1 SALVE RAINHA. 

Em casos urgentes a novena deverá ser fi>ita em nove 

horas. 

Em agrad1>cimento por uma gTaça recebida. 

Ana Moria F. M. Lisboa 



DO ~STADO DE SAO PAUlO 
'ISÃO REGICNAL AGRICOLA DE PRES. PRuDEKTE 

Serviço de Informações de Msrcado 

30-4-71 
ri'.' vend<i. pell·=' atacadiE tas em Cr$ na cidade de 

,noz 
e reado 

(especial 
e~.ável 

·oc:dêndas -
1·p1·E:J3c do Estado 
marPlão Est. Centrais 
marelão Sta. CataT'ina 

R.G. do Sul 

finete 
"'Ulha do Estado 
guJha Est. Centrais 

teto dei R.G. do Sul 
EJIJ5.0 - (espH·ia l 
Cercado - fraco. 
roc(dências 
'humbinho . 
lo 

"ulatinho 
ILHO - se de 60 kg. 

ercado - estáYel 

t'GC< dênc1as 

São Paulo. 

EC 6°" kg) 

se 60 kg . ) 

70,00 a 72.00 
70,00 a 72,00 
65,00 a· 67,00 
60,00 a) 61,08 
58.00 a 60,00 
55.00 a 56,00 
55,00 a 56,00 
54,00 a 55,00 

. 67.00 a 68,00 
70,00 a 72,00 
70.00 (\ 72.0'.l 

70.0Q a 72.00 
68,00 a 70,00 

16 80 a 17,20 
16.50 a 17,0.'.) 

16,20 a 16,50 

Realizou-se domingo último, que naturalmente ·aparecem, 

no Co!égio Cristo Re•, mais um Vinte casais de noivos reati~ 

curso intensivo de noivos_, pro- ram o cu rso, sendo 17 de Prcsi-

moção de um grupo de tur~ili$lll~1 dente Prudente, doi~ de Piropo-

ê sse fai a quinto curso com su· 

cesso absoluto, pois está havendo 

cada vez mais interesse dos noi· 

vinho, um de Presidente Epitácio, 

e estiveram presentes, os casais 

José Luiz Tedesco ( êle prefeito 

vos realizarem o mesmo, para de Ep itócio), Anton io Carlos Xe-

que naturalmente adentrem à vier também daquela cidade, e a 

vida conju·gal, com segurança, \ casal Fe rnando Vieira de Piropo· 

corn firme.za, com conhecimento, zinho , os quais vieram se inteirar 

para conseguirem vencer princi· l do andamento do curso, par.:1 

paimente as grandes dificuldades, realizarem em suas respediY'Os 

PE DICUROS 
GUJO'iri'AR. E' PEREIRA 

COMUNmA 
noi; seu>' clientes e amigos a mudanca de 

seu gabinete pn.r:i a. Ru'1.: Siqueira Campos, 5 2 7, 
em frente à CIRAND1NHA - P. Prudente. 

.. 
IUOS 

.cidades. 

ASSUNTOS 

Eis os ass untos tratados: 

« Amor e Casamento» pelo casal 

Vida! Ponçano (Gessy); « Psiço­

logia Masculina e Feminina pelo 

ccJ>al Joel Mascarenhas (Dinó) ; 

após esta palestra houve um t em­

po de estudos e debates ; a terce. 

ro palestro foi « Anatomia e fi. e o última palestra, « Casame nto 

siologio » pelo casal Edvard Gol- no plano de Deus» pelo Podre 

vão (Ni lda), êle fez para os ro- Frcrncisco Leão. 

<, Harmonia Sexual» pelo casal 

Oilscn Tthio (Dalva); «Pa te rni:ia 

d~ e Mate rnidade - Vida no 

lar» pelo casal Osvaldo Athia 

Os casa is entram às 7 ,30 da 

manhã e deixám o colégio às 20 

horas opós a missd, 'almoçando 

e tomando lanche den tro do es· 

(Te rezinha); «Aspeclos l~gais do tr.1belecimento, tudo feito pelas 

Casamento ~' pela Senhor José 1 senhoras dos dirigentes do gru-

Jooquim do Silva Xavier e Paula : po. 

INSCRIÇÕES 

Em virtude de- estar oumentan 

do o número de interessadas, ha­

verá novo curso no tlltimo do ... 

ming·o de maio, dia ·30. As insr 

criçõe s sàmente serão feitas no 

portaria çfo Colégio Cristo Rai ou 

er.tão com o Senhor Vida! Pon~a 

no à Rua Ru Y Barbosa n.o 421, , 

n~o estando mais ninguem cauto· 

ritodo para receber inscrições~ 

Após eliminatória ele 40 (quarenta,. damistas. no torneio 
o SESI e CCE, fica,ram classifica.._dos para as finais Of! seg·uin­
tc~ ele:-nentos .i~ emparceirados para a roclad'l. número 1 (na 
sede do Corintinhà), às 20 horas, de qunrta-feira dia 5 de 
maio. 

Depois da Lua 

O primeirc jogo será Pedro a a. Paz Luvizotto x Francisco 
Lanquinho ; posteriormente, Claudio Kunioshi x ForPca; José 
Abiko x Francisco SchPidP; Hideo Shimabokuro x Luiz Ave­

lin o; Albino Rcss~itti x Le€; Edson. Mend•!E x Vice do grupo 1; 
Vice do Grupo 5. xOkamoto; Paulo Sbimabokuro x Mario Na. 
kahara; Sargento Torres x vencedor do g1 up0 4. 

As rodadas terão sequência todas as qu3.rtas-feiras e do­
mingos, sempre na sede do Corintinha, à rua dr. Gurgel, 388 

, 
agora e 

Cs Estados Unidos lança­
;·ão êste mês duas sondas a 
Marte. e.cm a missão de des­
vendar ::-s mistérios do pla­
nê ',a, inclusi~·e a posslbili­

ciads de vida na sciperfície 
ma :eia na Trata-.;;e dos s:a-

Marta 
télltes não tripulado3 "Ma­
rine 8 e 9" que se ão lan­
çados n:spe·tivamente nos 

dias 7 e 17 de maio. equipa­
. e·: 00 r tr ~n,-rn ·s,ôres de 

:l.1ENDOIM - (kg. l descascado. 

atado 
.dustrial 

1,48 a 152 ; 
1,20 a 1,22 

50 
~ D /\ 1 

.. ne anos mat11mnn10 

elev\sfi o e aparelhos para o 

mapGam'"nt.o qe dois terços 
ela supe. ficie de Marte e 

out" cs in~t.'umentos cien­

tíficos. 

O "l\farim..,· B" já está 
mcn ·;.do num foguete "Atlas 
Cent au.-,)" qi.1e o 0. locará em 

l;h.ita. Um: fcgu::it~ seme­
lhante i1m::iu1sion.ará o Ma­
rine: 9, que atualment e está 

ATA TA - (se dP 60 kg.) 
ercado - fraco p/ lisa espPcial estável p/ demais 

EspPcial 
Primeira 
Ser.;1111da 

J·isa 

Especial 
Pdmeira 
S -·gunda 

EBOLA - (se de 45 quilos' 

µercnr1o - estável 
Entradas - 16 caminhões do R. G. Sul 

lha do R. G. dn Sul 

'orte do R.G. Sul 
oqueira de Esto.do 
~anária de Pernambuco 

~êra do Estado 
elo ta do R. G . do Sul 

"ARINHA DE MANDIOCA - (kg ·) 

ercado - firme 

~rua gross::i. 
~rua fina 
rorrada 

)VOS - Mercfldo estável. (ex. 3D dz) 

Extra 
,}rande 
Médio 
Pequeno 

VES VIVAS - (kg.) 

-~forcado - estável 
~rango mixto 

alinha mi..'{ta 

~allnha branca 
VES ABATIDAS (k g.) 

:Mercado - estável 
rango mixto 

Q9 li nhi:t !ll:ixti:t 
~alinha branca 

!romate - mercado firme 

15.00 a 25,00 
10 00 a J5,00 

5,00 a !0,00 

30.00 a 45,00 
15,00 (l, ·~,, 0(\ 

8,00 a 1::;,00 

4J,00 a 4.4,0;) 

44,00 a 45,00 

35,00 a 36,DO 

· 0,58 a 

0.58 a 
0,78 a, 

1,20 a 
1,00 a 

0,62 

o 62 
0,80 

60,00 
55,00 

48,00 

42,00 

2,10 
1,30 

1,10 

3,15 a 3.2:í 

2,85 a. 2,95 

2,65 a 2,75 

As entradas foram de 13.000 ex. na CEAGESP. O esto­
ue de ontem foram de 4.600 ex. -- Foram consignadas 25% 
at>a interior do Est., 40% para outros Estados e 35% para 

venda na Capital. 
Extra 4,A 4200 a 50.00 

Extr~. A 

Extra 
Especial 
Primeira. 

35.00 a 40,00 
30.00 a 34.00 
22.00 a 28,00 

15,00 a "20 00 

Segunda 12.00 a 14,00 
Observação: D ados coletados até cts 10,00 horas 

1 AO-AO e/ DISTORCE - r, GUITARRA GIANINE - 3 R A­
PIOLAS - FACILITA-SE ,__ Tratar e/ Vanderlei: Fone 4923 

! 
~ala 

EM PEÇAS 
PI TRATORJ:S ·~FIAI~ .. · . . ' 

• • MATRll: li. AfüNDR tbHPAlVlS, 1911241·FOHE:4444 • PRES. PRUDEHTE 
FILIAL: n.smos DUMDNl403•ffil!E: 228'1713·Sl0 PAULO 

Acha-se no cartório a me:J. 
cargo, instalado no Edifi~io 

do I<"o:::um ( Faláci.o da Justi~ 

ça - pa.vimento Mr .eoJ, des 

'ta cidade e coma·rca de f' ·;'!·-

ca Ygc. instalado no E:lificio 

do Forurn (F;ila.3.io da Justi­
ça - pavimento térreo>, detS 
ta cidade e cc.marca de p;: 

siden te Prudente. para ~ç 

prote~ta'da por falta de ac·ai­
te e pagamento 1 (uma) Du­

plicata N. o 71/ 11983. oa im­
po:ttância de G.$ ~Q,SO, (tdn 
ta oruzei•ros e ses.5-enta centa. 

vo!J), vencida em à vis.t:i.. de­

vida •i::elo Sr. Joaq1ú.r.• Vitó. 

.rio 

Si':l·ente Pruãen.t.2', para ~~ 1 

prnte.sta:h pol" falta de aoec.i 
Le e :çagamõnto 1 (uma) d1 
r.1licata N . o 71/11614. dt'l "rn -
p:ntância d2. C'r1$ 178.50 (cen 

to e setenta e oito orl,lzsi,.os 
e c.i.n:oenta cenbiv05}, ven:i-
da à v!~ta (li:w·,ja pelo 
Joflquim Vit~.:;:> 

For não. ter sido ros.,,ível 
intimar :i:;assoalm~nte o refe 

rido devedor S'-. Joaquim 
Vitõ:::io, pelo present~ edit.al 
o intime ~. yj,r e.m cartúrlc 

pagar a importância constan 
t e da menc,l:ma:J.a duplícat-.. 

ou dar as razões po. que não 
o fa:z, e na falta o nc•t.if ': · 
do competente protesto 

1 
Presidente Prudente, 3 de 
Maio de 1971 . 

WALTER AFONSO 
Ofi~t~;l Mai ~ , 

Acha-w no cartório a meu 
car.go, inst.aaado no Edific;o 

do Forum Pala0i:'.> :ia Justi­
ca - pavimento térreo), de,s. 
ta cidad<! e comarc). de Presi 

dente ?:u::tente, para ser pto 

testada por n8ta de aceite e< 

pagamento 1 (u1mal dupli.ca­
t2. N.o 71/11449, da i1rr.po:­

tâ.11:;ia de Cr$ 81,10 (oitenta 

e um cruzeiros e dez cent1\ 
\:·ê'G) (s.ald.o·l vencida ?. vista 

devida pelo $r. Joaquim Vi­

tório 
P O'r não ter sido possíve1 

intímar pessoalmente o ref2 
rido devedor S r . JoaquiJm Vi 

t ório. i:..elo ,presente edital 
intimo a vir em cartó io pa. 
g.ar a importânda constan­

te da mencionada duplicata 

N.o 71/ 11449. ou dar as l'\3 1-

zões porque não o faz € na 
falta o notifico do compten 

t;e p .. otesto 
Presid.ente Prudent€, 3 de 
maio e 1971 

WALTER AFONSO 

Ofici11a Maior 

Acha-~a no cartXio a meu 

DECLARJ1;)CÃO .,, 

Por ntão tetr sid') poss~ivel 
int.imo'c pa-;;soa\m::mte o refe 

rid:J deve:lo.: Sr. Joaquim Vi 
tói:io, :r:;elo presente edit:)\\ ,-:y 

jntimo a V'ir em cartório p~· 

gar 121 i.mpc . tància <:onc; a1° 
te• da. m::nôonada d u pli.;atn 

cu dar as .tazões porque n§0 

o faz. e na falt3. o notifico 
do competente pi:otesto 
I ·.esidente Prudente, 3 d,e 

mai'.l de 17971 
WALTER AFONSO 
Ofi~iaJ Maior 

Acha-se no {;arttr10 ?< rne1... 

ca·_:gv, iIJJ:;talad::J. no Edificio 

do Foru1..-n (Pal.acio da Justli 
ca - r>.3.'VÍffie'rlcO téT.180}, des 
• l:' I . 
ta eidad= e ccmarca oe P\ e. 
sldente Fruden te, para :;.et\ 
pro .. est ;.da pM falta de acei­
te e pagamento 1 (uma) du 

pli::ala N. '=> 71/11796. da jm 
portân~l'3. de e.$ 93,27 (no. 
venta e tres c ~uzeiros e vir.i 
te e setE cent.a vos), vefü!ida 
à vista, dH,.lda pelo &: . Joa 

quim Vitória 

- . er sido p~sív por nan L 

. •ttmar ·;essoal1U'~ nite o rer<: 
ire ~ . VI 
rido devedor sr. Jo.1qu1m 

tório i:.elo p1esente e:Ht~l. o 
em carl{):lO 

in,\mo a vir 
· nortânei·a\ cons,an pagar a im.., . 

te da mer..::i{}m1.da dupli;:ata 

ou da_ as razões porque nãc 
o faz e n13. falta o notifico 0.'­

3 
compelente protesto 
pre::idente P1 udente, 

maio je 1971 
WALTER AFONSO 
Ofü.ial Maior 

Acha-se no ca.krio a m eu 1 

cargo instala:i-o no Edifbo 
do Forum (Palacio da Jus­
tiç,. -- pavimento t éríc L ) , 

desta cidade e coroar.-_i ;. ct·~ 

p ·="B~dente Pudente. p~ra 

ABANDÇ>NO DE ser protestada por falta de 
EMFREGO pagamento 1 <ums.) Nota Pro 
PAN1FICA.DORA AMERI- 1 mis~ória. da importànicia de 

CANA LTDA ., sita à Rua Si- i C -$ 300,00 (1..Jezentos crn­
oueira Campos, 984 - CGC' ze~-:-os) (saldo), ven~'d'1 em 
N.o 55.323.349 - - Pres.iden- 10 de nove.mt ·o de 1967, d2vi 
te Pructen.te- S.P declara pa- da. i;elo Sr. Braulino F"'r :ei-

;:a tõdos os fins de direitos 

que seu funcioná'.'io CED-. O 
CUSTóDIO DA ~ILVA, poT­
t.a.dor da carteira p.rofissio­
na l - Reg. n . o 031768. aban 

donou o emprê12-p desde o 
dia: 29 de março de 1971 

D·õclara ainda que dá o 
~,razo de 5 < cin.~o) dia.-; ~w.a 

o citado com:pare~e1.• a fim 
d•e cuidar de seu inte.rêsse 
PreEld·ente Pru::lent.e, 03 de 
<maio de 1971 
As ) PANIFICADORA AME­

RICANA LTDA 

04--05~06/05/71 

ra de Sor:za . 
For não ter sido p .~síve 

intimai pessoalmente o rcfe 
rid::1 devedOI. S!l". Bra11lino 
Ferreira de Souza. pelo pre­
sente e::lit.al o intimo a vir 

em ~artório pagar a mpor­

tân::ia con.otan!e d 31 men­
cionada Not,a P.~·~missória. ou 
dar as razões porque n ã0 o 

faz, e na falta o notifico do 
campetente p:rotesto 

? e~idente Prudente, 3 de 
maio da 1971 

WALTER AFONSC 

Oficial Maior 

'l . . ~· ... :. r . . 
-·-cl" ~ubm:-.i:lo aoo testes 

finais 

ccnrcm.'! ctad:.10 
por 1i'ê<; Mar·n~rs 

obt.idos 

la.nçados 
antel'ic:-mente e i:::ilas ob>er-

'c,es fe! ta<o i:' tele~.-:;opios, 

M'J:rt~ é um planêta cujJs 
2.~;:~::to.; ex'.1uio.res estão em 

con~t.ant? m~.ldança As duas 

eondas, q t·,e ent'.arã.o em ór­

t'.ita ma"ciana em novembro 
eiwia .lo i Te: a. dá iamen ­
' e, as imagens d~2sa:: .mru'.:lan 
ça.s, para esbudos pelos ciein.. 
tíS~33 

outros instrumentos d.e 
grande sensibrndade envia­
rão dados ..:omplementa ~e~ 

sõl::rie o planêta Um dos cient 
\:;Jes :es.~-::nsáveis. pela mis­

E'ã'.l expli.'.!ou : "As pei.gun tas 
c:ujas respostas buscamos 
v2o desde as diáirias mud•a n 

ç-a.<; clim1:ü::as até a forma-
Foi no sábado passado, às 11 horas, na Catedral de Siio Seba< tião, a cerimfl­

nía religiosa das l;>odas df ouro de casamento do Sr. Caet<}nO Perel ti e D. Angelina 
Peretti, mandada celebrar por seus flihos. 

,,('.ã'\ do :i:·lanêta" . uni:a das 
inova~ões de experícneia é 
que os dois satéUtes estão 

Presentes os filhos, noras, genros, netos, pareD:tes e amigos, a ccrim0111a foi 
C'clc.brada pelo Pe. Gersásio Labé. Ao final da cerimô.nia., o distintõ casal, pioneiros de 
Presidente Prudente foram cumprimentados à porta prineipal da CatEdral. 

equipados com 
ins'rumento& e 

os mesmos 

um1 poderá 
sub<titul': o c-utro. no caso de 

eventuais dificukl:ltles té::­
ni.::as 

Correu s:ringue no 
Est acão Rorloviári·n 

Ontem, por volta dA.S J8h30, na Estação Rodoviária, Be­
nedito Milton Cris-tino desferiu 3 faca.das em Jovclino Alves, 
reeidente em Pirapõzinho. Benedito foi autuado em fhgTan­
te pelo delegado Altamir Matheus, com trabalho do oscrivão 
:Mário :M:áximo Ribeiro. 

O marginal já ef'.tá indiciado em outro processo por fur­
tos e lesões corporais . 

URGEMTE 
Vende-se um terreno no m el.hor ponto <x>mercial ila avenida 

Br11 sil. T ratar com Sr. ELIAS, telefone 2051 no Hotel 
Buchalla. ou 2005 ou em São Paulo na rua Quintino 

Bncaluva, 281 - 3.o and. - fones: 33.15.48 32 ou .44.66. 

Prefsit'GS já 
nodsm ret'ir ar 
a qu·:it:a do 

POLITICA DIA-A·DIA 
lmpost.o de 
Consumo 

A D'elegacia do SERFHAU de 

São Paulo comunicou à 5".cr<>t<1· 

ria da Interior que o ministro da 

Faze nda já libe rou o pagamento 

d o quota do Imposto d., Consumo 

relativa ao a no de 1966, aos 

municípios que reque•r'em. De acor 

do c.om a informação oficial, o 

fixo estabelecido é d e Cr$ 22. 

523.67, para cada município, in 

dependentem'ente da renda ou 

orçamento. Os prefeitos deve rão 

re me ter à De lega cia Fiscal do 

Tesouro Nacional d e São Paulo 

os do~umentos exigidos para a 

liberação das quotas, indicando a 

age ncia mais próxima do Ba"YCo 

do Brasil. O s documentos ex igi ­

dos são; a) prova do e.xercicio 

efetivo no cargo ; b) c:omprava n· 

les d a aprovação pe le>s respedi­

vas Câmaras Municipais da s con­

tas da <>xercicio de 1965; e) de­

daração de represen tante. da Fa­

zenda Naciona l informando que 

o município nada deve à Uniê>o. 

Para dirimir quaisquer duvidas, 

os prefeitos que rnquereram a 

qu ota podem se dirigir ao CE-

PAM. ' 1 
1 ' ·---

- O DIRETORIO REGIONAL da Are-

na d e São .Paulo ontem sua Comis­
são Executiva, cujo mandato terminará 
em setembro, quando a Convenção reno. 
vará o riretor10. A composição da Co­
missão E xecuti•va é a seguinte: Presi­
dente, deputado Salvador Julianelli; l.o 
0,te-~residente, deputado federal Jcsé 
Henrique Turner; 2.o vice.presidente, sr. 
Emilio Pedutti Filho; 1.o sacretário, se­
nador . ~Orlando Zancaner; 2.o s-ecretãrio, 
ro, deputado João Batista Ramo::; procu­
deputado João Bravo Caldeira; te.sourel­
rador, deputado Agnaldo Rodrigues de 
Carvalho Fili10. 

* RESSALTANDO a importância do 

desenvolvimento do Interior do Es­

tado, o deputa,do Jacob Salvador Zi·eibil 

s1igeriu q1ie o E:r1.:icutivo estadual pleiteie 

do f/O i:erno federal a conce.~são de ?nc~m.­
tivos J1.çcais pa1·a a,p7icoçuo no E.<tr1Clo. 

Pelo menos 20% dos incentivos destina­

dos à S11dcne e à Sattdxm tJo, m sei apli­

cados nos próp<'i-0s 1mmicipios o•ide .são 

cu.ptados di1>se. O deputado Felício Oas­

teJrm~ pediu a atenç<Io do governo fede­

ral para a sitiwçéio difícil em que li" en­

contram, municípios p1·od1tt01·es de açúcar 

- Deputados e senadores pagarão· im-
posto de renda também sôbre a pfl.l'. 

te variável de seus subsídios parlamen­
tares. A informação é de fonte ligada à 
banca paulista no Congresso. O presiden 
te Médici, consultado também por ou-

üas categorias, sôbre a possibilidade de 
algumas exceçeõs, disse não e a lei vale­
rá- para· todos. 

* A mensagon que o govm·no enviant 

e1n breve ao Gong1 e:sso Nacional, dis 

ciplin.ando a t·ida partidária no PaU5, 

conterá não sú a legislaçã<:> substit1~tiva 

ao A0-54, mas taTnbém algumas alterar 

ções no Estat1ito dos Partidos. Rep1·esen 

tan'i assim, 11m.a ?'evi;cio total da materici, 

à qiial o governo proceck, para evitar de 

legishção aponas em carater de enier­

gência, no tocante às eleiç6es partidá­

rias. A ~nfo~ ·mação Ei do presi<lente no.­

cional da ARENA, d. -;n1tado Batista Ra­

mos, que 1·egressou a São P011lo sexta - fei 

ra à noite, depofa de a1'istar-se com o 

presidente JJ.1 édici e com o ministro da. 

Justiça, prof. Alf1 edo Buzaid. em Br:J.Si-

1ia. O d putado Gcn·escen~on que a tleniu­

ra na remessa àa me~isa.11em ao Gongres, 

1>0 decorre vrecisamente do trabalho sn­

plBwentar 1 €7p1·esentad0 pela revisão do 

Estatuto áos Partidos. 

- Está nascendo em Alvares Machado a 
idéia de se promover naquela cidade 

uma partida de futebol entre os deputar­
dos pa,ulistae· e os prefeitos dn. Alta Soro­
cabana, com arrecad'lção de carater be­
neficente. O secretario do prefeito Ar­
tlrnr Boigues viajou semana passada pa­
ra a capital. com um ofício ao Presidente 
da ~.ssembléia Legislativa formulando 
convite naquele sentido. 

r 
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Meni.na-moça 
Está hoje completando 15 anos de idade, a Menina~ 

-Moça MARA SUZETE PE!REIRA CABRAL, filha do 
casal Luiz Pereira Cabral, cursando a quarta série do 
I. E. Fernando Costa. Naturalmente deverá ser muito 
cumprimentada pelos familiares e amiguinhos e envia­
mos nosso abraço cordial. Mara Suzete poderá ser uma 
das debutantes do corrente ano., 

Conselh.n 'Diretor • 1 
Carlos Garrido já escolheu seus auxiliares para a 

gestão do Lions Clube de 9 de julho do corrente ano a 
9 de julho de 1972. Carlos Garrido (presidente); Helio 
Duarte Pereira (1.o vice); Moacyi· Ribeiro da Silva/ 
(Z.o vice); Egidio Alberti (3.o vice); Gilberto Moreira 

da Costa (l.o secretario); José Joaquim da Silva Xavier 
de Paula (2.o secretário); Antonio Manzano (1.o tesou­
reiro); Vitorio Rinaldi (2.o tesoureiro); Enio Rodrigues 
Maia (diretor social); Geraldo Sollcr (diretor animador); 
Vogais com um á1iõ- de mandato Olavo Botta Faustino 
e Satoru Honda; com doi::; anos de mandato Esau San­
telo e Afonso Rodrigues Negrão; Attilio Fregoni pre. 
sidente da comissão de promo!;Ões; Adalberre Marini o 
comandante da Festa ela Cerveja e Periquitos em Revis­
ta. Nossos cumprimentos ao novo conselho diretor e de­
sejamos otima gestão. 

Anjversário 
Hoje 4, Luciana Claudia Branco, Denise 

Torqui, Dr. Italo Honório Ceravolo, Carolina 
de Arruda, Evandro Mesquita residente em 
Antonio Riga, Jorge Alberto Nauhardt, Maria 

Canepzle 
Pacheco 
Brasília, 

Elizabeth 

Peixoto., Jacob Gerbasi, Pedro Newton Rotta, e aniver­
sário de casamento de Virgilio Tiezzi e Anita B. Tiezzi. 

Cerimônia extraordinára 
Constituiu acontecimento religioso da mais alta ex­

pressão e extraordinàriamente tocante, as bodas de ou­
ro do casal Caetano-Angelina Peretti, dia 1 de maio, 
na Catedral det São Seba.stião, celebrada pelo Padre Ger­

vázio Labbée. 
A cerimônia foi tão tocante, tão intima, tão divina, 

que muita gente aeixou escpaa.r uma gota de lágrima 

pela sua face. 
Mais uma vez no:sos s-inceros parabens ao ilu$tre 

casal, exemplo que deve ser seguido, luta, humildade, 
compreensão, trabalho, tristeza, alegria. 

Corinthians 
A duras penas ganhou o Corinthians, mas conseguiu 

os dois pontos preciosos. Naturalmente Miguel vai en­
grenando a equipe. Vendramini pagou pelo mal do no­
viciado, e jogou mal, tendo sido substituído na hora certa 
por Capitão. Naturalmente Vendramini está acostumado 
a jogar «basket» e emb01;a. tendo feito ótimo treino, não 
foi feliz na estréia. Nossos votos são para que realmente 
possa se entrosar e tambem ser util ao quadro, pois' 

qualidades tem. 

Mini-Lanche 
O Mini-Lanche, já· se tornou lugar tradicional de 

encontros e mesmo dos negócios. 1.1arca-se ali um en­
contro e enquanto se toma apedtivo, OS' ·assuntos vão 
sendo discutidos. E alem do mais tem a simpatia do 
proprietario Senhor Cassio que está sempre com um 
sorriso nos lábios servindo com sua fa,bulosa equipe. 
Tome um aperitivo no Mini-Lanche, e vai provar que 
estamos falando a verdade. 

Brincadeiras danç·antes 
Sábado pr6ximo, dia 8, o departamento social da 

Prudentina estará oferecendo mais uma brincadeira 
dançante com OS SOMBRAS (foto), sempre a partir das 
23 horas, o conjunto prata da casa que está atraves­
sando uma fase aurea, ianj.o que tem contratos até o 
mes de outubro. E no proximo dia 22 de maio, a segunc 

Dia das Mães, no Tenis 
Domingo dia 9, a partir das 12 horas, almoço espe­

cial no Tenis Clube, em comemoração ao Dia das Mãés, 
tanto que a diretoria vai prestar homenagem à Rainha 
do Lar, portanto os sócios interessados, deverão re::iét­
var as mesas o mais ralJido possivel ., 

Está hoje completando 16 anos, a senhorita Anto11~a 
Martins e deverá ser bastante cumprimentada pelos ff!.­
milia.res e amigo.s. Nesta oportunidade, enviamso nos­

sos paraben11. 

Baile Junino 

da brincadeira do mes. Naturalmente os socios estarão 
prestigiando essas duas brincadeiras dançantes. 

E no domingo, 9 - Dia das Mães - Os Sombras 
estarão mais uma vez abrilhantando brincadeira dan­
çante no Lar dos Meninos do Padre Leão •. 

Oficlul Vitalício 
Nosso diretor Cesal' Campos, conheceu no fim de 

semana, o Dr. Lécio da <:::unha Viana, atual oficial-vita­
lício do Segundo Tabelionato de Protestos - ! Registro 

de Imóveis e seus Anexos, que ainda não faz 'pm ano 
que está entre nós. 

Disse Dr. Lécio que gostou imensamente de Presi­
dente Prudente e não pretende deixar nossa cidade. Ce­
sar o convidou para visitar nosso jornal, e teremos pra­
zer em recebQ-lo •. 

Comércio noturna n·a vespera 

do dia 9 - '''Dia das Mã!s'' 
Para a prorrogação de horario de funcionamento do 

comercio local no proximo' sabado, dia 8, vespera do 
«Dia das Mies», as firmas interessadaS' devem procurar 

Quinze anos 
Está hoje completando seus 15 anos de idade, Thais 

Leitão Rejgota, filha de Reyna!do Reigota e da Profes­
sora Glaucia Brasil Leitão Reigota. Nesta oportunidade 
enviamos à Menina-'Moça nossos pafabéns e muitas 
felicidades. 

Thais vai realizar sua festa nQ próximo sábado dia 8 

de maio e agradecemos o gentil convite. Estaremos 
presentes. Thais será umai das debutantes de 1971, do 

Lions Clube. 

Baile foi, sucesso 
Embora não tivesse tanta gente como no ano passa­

do, constituiu mais um i;ucesso o IV Baile das Debutan­
tes da cidade de Osvaldo Cruz, promoção da Casa da 
Amizade do Rotary-Clube local. 

O Clube das Bandeiras. com toda sua imponencia, 
estava simplesmente ornamentado. mas caracterizando a 
noitada. No palco, a ornamentação de gala, um balanço 
branco, e a debutante chamada, era trazida por um ga. 
roto, sentava no balanço, tirava uma foto, era levada 
pelo padrinho pela rampa, recebia uma flor e um beijo 
do paraninfo o ator do Canal 4, Paulo Figueiredo e dava 
a volta no salão. 

Dez menina.S~moças desfilaram pela passarela do 
clube, recebendo os aplausos dos presentes: Angela Ma­
ria Felino, Clarite Kato, Leila Jundi, Mareia Aparecida. 
Cavalini, Maria Costa Morales, Renatte Laura Frances­
qulne, Rosangela Cavallini da Silva, Rose Mary Martins 
Viçoso, Sandra Regina Simão, Sylvia Maria Mendes de 
Moraes, Vânia Campoy e Fátima Bianchi de Andrade. 

Paulo Figueiredo· com toda sua simpatia, ator do 
C<i.nal 4, foi foi o apresentador auxiliado por Carilinhos 
Haddad, da propria cidade, fazendo uma historia a res­
peito de um rei que precisava de uma substituta no tro­
no. Foi original a apresentação 

A Orquestra Jasson de Tupã, que está voltando aos 
tempos em que estava no auge, com dois excelentes 
cantores, e com maravilhosas seleções, e porisso todos 
os presentes aproveitaram bastante. 

Como sempre fazemos «As Dez Mais» da noite 
Sorriso Angelical - Fátima Bia.nchi Andrade 
Mais Aplaudida - Sylvia Maria Mendes de Morais 
Traje mais original - Re;natte Laura Francesquine 
Mais elegante - Rosãngela; Cavallini da Silva 
Rostinho mais mimoso - Sandra Regina Simão 
Rostinho mais encantador - Angela Maria Felino 
Mais sorridente - Leila Jundi 
Mais meiga - Rose Mary Martins Viçoso 
Melhor desfilou - Maria Costa Morales 
~ais bonita - Fátima Bianchi de Andrade 

Como os leitores poderão notar, Fátima Bianchi de 
Andrade, foi a ca,mpeã da noite, se assim pudessemas 
nos expressar, pois obteve merecidamente dois títulos, 
realmente tem um. sorriso angelical e era a mais bo­

nita da noite. 
No que se refere ao vestido mais original (colocamos 

traje), porquanto Renatte Laura foi de terninho. embo­
ra não concordássemos com o mesmo, pois achamos que 
a Menina-Moça.. deva ir de vestido nos seus quinze anos, 
ela foi com e:ose traje que sem dúvida era o mais origi­
nal da noite. 

A dama de Osvaldo Cruz é tambem elegantíssima -
realmente usando expressão de cronista social da ca­
pital - elegantérrima - e os trajes maravilhosos 
dentro do que existe ·de moderno na moda - entretan­

to - se hovuesse umB( eleição daríamos o primeiro lugar 

para a Senhora Ollvlta F. Gualtieri, :super.elegante, que 
por sinal no ano passado foi uma das Dez Mais da, Ci­
dade, alem do mais, bonita, irradiando simpatia, foi a 
grande anfitriã, percorrendo todas as mesas, sabendo 

No próximo dia 26 de junho, o departamento social 
da Prudentina vai oferecer o tradicional baile JUNINO, 
~ernprc a partir das 23 horas, e naturalmente a decora­
ção do salão deverá ser bastante característico como nos 
anos anter·iores. Segundo soubemos, o departamento so­
cial vai oferecer uma surpresa com referencia ao conjun­
to que virá abrilhantar a noitada. 

com urgencia na secretaria da Associação Comercia le se tudo estava bem. Nesta oportunidade queremos re-
Industrial de Presidente Prudente, e impressos necessa- gistrar nossos mais sinceros agradecimE>l'ltos à Senhora 

rios. Lembra a entidade classista que o prazo para a' Olivita pelas gentileza::i, bem como à minha prezadíssima 
legalização e orientação sobre o. assunto termina. dia. " colega Tânia, sempre gentilíssima, tanto em sua casa, 
5, quinta.feira. como no clube. 

na dor lista, pronunciou-se 
sôbre o desenvolvimento 

O Senador Franco Montoro sição, contrario todos os trolições tes decisões que nos diz:cm res· APLAUSOS esperança que o cheque do go­

verno realize, realmente o que 

prc.coniz.a na sua mensagem ao 

Congresso Nadonol. 

fazendo pronunciamento no b ra$ileiros, e também os compro- peit01 e venha, assim, 0 ser com No final de seou pronunciamen 

lo apresentou aplausos ao Pro 

sidente Garrostozu Médici na 

sessão de sexto-feira última mis~os internacionais onde o prometido o desenvolvimento na 

disse que os objetivos do de- de>mocracia não é uma espede cional. 

$envolvimento no seu entender, de sobremesa, a ser servida de-

devem nortear o político - eq:>- pois do cresdmento ec<:1nômico, 

nom ico-iinanceira d'o governo, mas sim uma exigência ético de 

otrescentando, « queremos um de- respeito à dignidade humana. 

senvolvimento com de~cracia, Segundo seu pronunciamento 

um desenvolvimento com idepen- disse o Senador que outro aspec-

dência, e um d1>senvolvimento 

com justiça social». 

Mais adiante disse o senador 

lo fundamento! do nosso desenvol 

vimento é o relativo à desnacio.­

noliz.açõo de grandes setores do 

economia do país, pois de oco~-

que não é possível adotar-se no do com dados fornecidos pelo 

Brasil um desenvolvimento econô· Departamento Nocional de Regis 

mico e tecnológico marcado uni - Iro do Comércio e pelo Banco 

comente pelo progresso material, Central, a parcelo do capital es· 

a exemplo dos estados totalitá­

rios onde desprezados os direitos, 

tis liberdades e a inkiativa dos 

~idadãos. 

E por isso, _diz o Senador, não 

podemos concordar com a tese 

dos que sustentam que o demo· 

trangeiro no conjunto das empre­

sas atinge a 81 % em São Paulo, 

a2,5% no Rio de Janeiro, 85,4% 

no Paraná, e 48,2% na Guona,­

bara. E continuando, não somos 

contra o capital estrangeiro; des­

de que e le venho realmente bene 

neficiar nosso desenvolvimento, 

cracia , o estado de direito ou a mos julgamos nec.essârio discipli. 

garantia das liberdades funda -

mentais não devem vir antes de 

tudo, mas sim depois de tudo» . 

Continugrido suas considerações 

frgn'g Mantgro di; qu~ CUQ pg. 

nar sua aplicação, fiscolizá -lo, e 

impedir _que, com o socriflcia de 

emprezos nacionais e a evasão 

de divi.os, seja trarisferido para 

Q 11111eri;r Q 'ontrci d~ jmportan• 

'-~ 

r 
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COlY1AHCA DE PRESIDENTE PRUDENTE 
Quadro ger&i dos credores que se· habilitaram na falência. 

de Lino Bordim. 
1 Credito de Prev-ilégi0 Especial 

!faria Ayala Higut e Matilde Ayala CrS 700.00 

Saliwdlo David João Cr$ 5QO,(JO 

Cr$ I .~:.:o fl<• 

CREDORES QTJTROGRAJi'if.RIOS 

Irene Br111dini CrS 

GrS 

Or$ 

Cr$ 

Ci·$ 

Cr$ 

Gr$ 

Or$ 

Gr$ 

C1·$ 

Ors 
C1·$ 

(Jr$ 

Cr$ 

Cr$ 

OrS 
Or$ 

Cr$ 

Cr$ 

Or$ 

CrS 

Cr$ 
Cr$ 

5.0IJ0,00 

1.719,iJ5 ~.A. Ind. R.Ji'. Mntar-nzzo 

lrhomaz Ide .'>00,00 

5.010,00 

2.600,0Q 

t.G00,00 

5.000,00 

1 Pl'l1do Seilw M"tmtbara 

~11erino Notari 

G'uei1·ino Zampwroli 

10111· A talw 

osé Batista Gonçalv>".s 

lnaconda Indal e AgrícóZa àe Cereais 

666,60 

1.425 .00 

433,50 

264,00 

f 
.A. Com. e Ind. 01·si 
alconi & Monteiro 

issiano Bordi.ln 

. Scheel - Cobranças Conierciais s.c, 

fnd. d:e Art. de Papel Va.rella s.a. 

Ronçnlves Salles S.A. 

4.000,00 

9.55 ,19 

338,56 

427,20 

339,55 

58.,_07 
Frigorífico Wilson. do Brasil S.A . 

MiPs/1la S.A. 

José Pi.i·atelli 1.110,00 

671,50 

680,00 

325,50 

228.1.'í 

119,79 

1 
Dias llf<trtins S.A. 

Soller & Cia. 

7osP, An_qusto Ferreira de So11za 

Sadia C01nal. e Agricola Ltd<t 
1nd. de Biscoitos Ma?·ilan Ltdcr. 

Comp. Uni<1o dos Refinadores 

Luiz Oa.rl?icci 

S.A. Imp .. Andrnde Reb'671o 

Cio. lndal. e ll'Iernantil Pdo/F-tti 

Hel'rneneglldo Barl>ato 

Homero Silv·i.ra dP Andrade 

João da Silva Filho 

Lilia Dolfini Terin 

A1·i.çtide8 dos Santoll 

Silvio Dolfi11li 
Joqq1iir11 Antonio Ferreira 

Aderson Clayto?1 & Co. s/a 

Yutaka Na.gashim.a 

Fortunato G<lttoi 

Hideo Hioshiura 

João Goiilrort 

Ma.~si1·io Osaki 

Shichiro Matsuda 

Oomm·cial Gentil Moreira s/a. 

irmãos Carvalho 

Açúcar 

Ind. Alimentícias Carlos Brito .s/a 

Richanl Sai.ah Ind. e Com.. 
i(f 11.ião Frtbril Emportndora Ilia 

tJom. Q1lím.ica D1tn.~ Anci51Y1 .. 7 

Certimica. Porto Ferre11·rr. 

Sorna 
P rP8idP1'1.fe Prm1ente, 2.9 de rr."ln·i.1 de 1.9"tl 

Sh.ichfrn Mnt.S?ulrt. 

Sí.?u!ico 

Cr$ 1.250 .9l? 

C1·$ 500.on 

Or$ 

Cr$ 

Or$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Or$ 

Cr$ 
Cr$ 

Cr$ 

Or$ 

Cr$ 
Cr$ 

01·$ 

Cr$ 

Cr$ 

74.fW 

808,7'8 

1.0IJO ,Ofl 

5.000,00 

1.000 ,00 

1.8no on 
2.500,00 

2.000.00 

16.800,00 

190.54 

5.800,00 

4.500,00 

3.000,00 

1.00(} ºº 
2.000.00 

4.000 .. 00 

Cr$ ' 1.6S6,80 

Cr$ 410,40 

C.-$ SHNI 

C1·$ 8M,OO 

Cr$ .!7't,,.~8 

Cr$ .~.57 .08 

Cr$ 2:i1,.H 

EDITAL DE PRAGA 
O DOUTOR LUIZ ELIAS 'í'AMBA'R:'A~' .Jf'JIZ DE 

DIREITO DÂ TERCEIRA VARA"'1fES'1'A CID.t­

DE E COMARCA DE PRES. PRUDENTE; D<) 

ESTADO DE SAO PAULO, N,1. FORMA DA 

LEI, e etc. 
FAZ SABER a todos quantos do presente edital vlrem 0·1 

<lP.l e conhf'cimento tiverem, ou interessar possam, que 

hoje, dia 4 de' maio, as 14,00 horas será levado a público pre­

gão de vendas e arrematação a quem maior lance oferecer 

acima da avaliação, aos bens penhorados nos autos de ação 

executiva que a SOCIEDADE INDEPENDENTE DE COM­
POSITORES E AUTOttES MUSIC,US move contra URCON 
CLUBE, constante do seguinte: «A 158 cadeiras envernisadas, 
em bom estado de conservação, avaliadas pela quantia de ler$ 790,00; B - 40 mednhas envernisadas medindo cada 80·<80 
centímetros, em bom estado de conservação, que foram ava­

liados pela quantia de Cr$ 480,00 a razão de Cr$12.00 cada. O• 

bens penhorados atingem a quantia é\<: Cr$ 1.270,00 (hum mil e 

duzentos e setenta cruzeiros). E para que chegue ao conheci­

mento de todos e ninguém possa alegar ignorân,..ia e o presPn 

te edital e-xpedido, que será puqlicado e afixado no lugar tlEi 

costume. Dado e passado nesta cidade e comarca de Pres. Pru 
dent.e, aos• 26 de março de. 1971. Eu, (as. ilegível), Escrevente 

autorizado, datilografei e subscrevi.: 
O JUIZ DE DIREITO; - LUIZ ELIAS TAMBARA 

Juiz da 3.a Vara 

18. 27 -4 e 4.1'i-71 

EDITAL DE. LEILÃO 
O DOUTOR MIGUEL, JOSE' NADER, JUIZ DE DIREI­

TO DA SEGUNDA VARA DESTA. CIDADE E COMAR­

CA DE PRES)DENTE PRUDENTE, etc. 

FAZ SABER - aos que o presente ec'ital virem ou dêle 

conhtcimento tiverem, expedido nos autos da ação ordinária 

que Alvaro Balbino move contra José de, Lima, que se proces. 

sa perante êstc Juízo e cartório do 2. o ofício, que atendendo 
ao que dos autos consta, autorizou, a venda em leilão público, 

dos bens abaixo descritos, com suas respectivas a'Valiações, 

p ertencentes a José de Lima, que serão levados a público 
pregão de venda e a!Tem atação, a quem mais der e maior 

lanço oferecer, no dia 27 de maio, às 13 horas, no local Pm 

que se realizam as vendas em hasta pública determinadas 

por êste Juízo, na porta do Forum. Bens: um terreno ~m for­

nB, de «L », com a área de< 292 metros quadrados, com três (3). 

netros de frente por 44 ditos da frente aos fundos, e 11,20 

mts ., ~em b .•nfeitor ias, situado à Rua Tibiriça; ao lado do 
n. o 53, da Vila Euclides, desta· cidade, dividindo pela frente 

com a já mencionada rua Tibir iÇA; de um lado com herdei­

ros de Antônio Goes; de outro lado com José Rezend'.' : e, fi -

1a1mente, pelos fundos com Vitól"io Borlorel!o. O imóvel 
'oi havido pela transcrição n.o 28.555 do Registro de Imó­

veis da 2. a Circuns criçã.o desta comarca, e avaliado rm 

'Cr$ 1. 500,00 (um mil e quinhentos cruzeiros). E para que 

:hegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ig­
norância é expedido o pnsente, que será publicado e afixo<lo 

na fc r ma da lei. Presidente Prudente, 20 de abril, de 1971. 

Eu, (a) Hélio de Lacerda escrevente autorizado, subcrcví. 

O Juiz de Direito da 2. a Vara 
(a<! Miguel José Nader 

04 - 11 - 27.'05/1971. 
Está conforme o próprio original; dou f é . Data supra. 

(a) O escrevente autorizado ......: Hélio de Lacerda 

Passa1in E~ necessátio 
dete1 min 1 as p1io1idades 

A determinação da;> prioridades para a aplicação do or. 

çamento em. educação é a atuai problemáticP. Gl"<LSilPira, que 

eleve ser consi<l-l·ada com base na dificu.dacte que exi,;te 

nesse campo, de acordo com u. c:emanda 1·eal do Pais em ati 

v1dades educacionais. Esta foi a tônica da aula mag1>'\ pro­
ferida nele ministro Jarbas Pasf;arinho, da Educ>aç~,o na 

Universidade Federal de São Carlos. 

A solenidade contou com a presença do reitor da Univer­

sidade, professor· Heitor Gurgulino de Souza; da proiessura 

:Csther l!'igueir, do Ferraz, secretária da Educa"}ão; d.i depu­

tado federal Pereira Lopes, presidente da. Câmara Federal; 
ali'm do pl'efeito local, Sr. Antônio Teixeira Vianna: o prt>­

sidente ' ela Câmara Muniripal, Sr. Rodolfo Fartal; ·e oi.:tras 

autoridades. 
Antes da aula, manteve um rápido encontro com os mr,m 

bros do Conselho de Curadores da Fundação Universidade d e 

São Cai·Ios, quando ouviu uma exposição sôbre os objetivos 

e os planos daquele estabelE>cimento de ensino ,;uper!or, no 

sentido de orientar todo o seu esfôrço pgtra a formação de 
profissionais que mais interessam ao desenvolv.imento- nacio­

nal. Em seguida, participou, da inauguraçio d';. três novos 

edificios da Universidade que levavam o nvme de «Cidade de 

São Carlos>', «Dr. Lauro Monteiro dflf Cruz» e <-Dr. Ernesto 
Pereira Lop<'$», como r ;;eonhecimento pelo que fizentm no 

sentido d'.l. instalação e funcionamento da Universidade. 

MAIS P AH.A A EDUCACÃO 
S~gundo o ministro, meios realmente aplicado~ na eüu­

cai;ão significam: em 1962, 0 índice d , 100 e pa1·011970, o índi­

ce 195. «Houve pràticl\mente uma dup1icação dos meios apli. 

cados em educação. No quadriênio 1960{63, foram gastos 7 

bilhões de cruzeiros; no quadriênio seguinte, 10 bilhões; e no 

triênio 1968/70, 12 bilhõt:s de cruzeiros, em educação». 
Prosseguindo, disse riue o ensino superior no Brasil subiu 

de 130 mil alunos, em 1963, para cerca de 500 m\l, atualmen 

te. Lembrou que só neste ano foram oferecidas 170 mil no­

vas vazas, r•m nível superior. I~FO significa que só para o 

primeiro ano, o País contou, desta vez, com um pouco meno'l 

de va::rn.s que para todo o curso superior em 1966 (cêrca de 

180 mil). 

- O problema maior para um ministro de Estado é sa­

ber dosar os seus meios porqué estaremos estabe!ecendo prio· 

r\dades, pela comparação das necessicfa~Ps, que são em gran. 
d Q volume, com a c1i.sponibilidade que ~ão sempre inferiores 

ao nivel das necessidades - disse o ministro. Então. esta<> 

priorida<leg são os nossos ind\cadores para se apl.icar visan­

do obter efeitos multiplic:-1.dore.s e que justifiquem um tipo dP 

prioridade. 

Falecimento 

Faleceu ontem às 7h40, o Sr. Heronides Batista Sedral, 

l avrador, antigo n1orador em nossa cidadz-, ex.diretor do E. 

C. Corinthians e cidadão estimado junto à população. 
Heronides Bafoita Sedral, com 57 anos de idade, deixou 

viu•:a d. Maria Idalina e os filhos Aparecido, casado com 

Noemia; Iracema, casada com Franci<;co, Osvaldo, cas·ado 

cc:n Iracema. Geraldina, casada com Waldomiro; Cleusa. 

casada cem Arlindo ft Cleonice. soltPira. O féretro sairú ho­

je de :::ua. residência à rua Siqueira Campos, 1237, às 8 horas. 

São Paulo Lux Hotel 
PRAÇA JULIO MESQUITA, M 

DESENVOLVIMENTO DO PAIS 
Para se determinar onde apiiéar, disse o ministro que é 

necessário considerar que o País está cresc. 1ído de maneira 

1·eaJmente admirável durante três anos seguidos, sustentan­

do uma taxa do Produto Nacional Br.uto - PNB - superior 

a 9% ao ano. No contexto das naçõe~. ::tiJ ·:!~-" o Japão ores 
I ce mais do que o Br8.sil. Durante 10 anos, está crescendo a 

cêrca de 9% ao ano. chegando a c rescer no último ano à im­

pr·e,.sion::.nte tax>1. de cêrca de 30%, t1m determinado setor. 
Segundo o ministro ela Educação, aplicando com efeito agre 

gado1-, visando o~ter cada vez mais, o Brasil ultrapassou a 
~tália quP foi o segundo país que cresceu em s . u PNB, com 

êsse valor, caindo em seguida. 
Mas mesmo que dobrassemos a taxa de aplicação, nós 

'1.inda. estaríamos com insuficiência de recU1·so;; - sali ntou 

Ém 1963, o PND brasileiro crcséla à ordem de 1,6% ao ano 

Como a d mogTaf:a no Brasil é uma. pressão permanente e 

à ta:;;a de crescimento demográfico é de 3% ao ano, sempre 

que neste Pais a eco'1omia crescer abaixo dessa taxa, teremos 

. PNB r al «per cR.pita» negativo. Isso porque não dá para 
cobrir o cre"ciinent0 da população. Só o Nordeste exploile 

com um J11i1hão de novae criaturas cada ano. E com uma 

falta de capacidade ele sustentação do seu solo, o que é um 
dos prohlPmas mais impressionantes da Nação. Conchw-se 

.que há um tenl.o paro. o crescimento econômico mas não pa­

ra o crescimento e disriêndio em educação. 

APLICAR NA EDUCAÇÃO 
Mesmo declarando-se duvidoso quanto n marg m de se­

gurança de estatísticas realizadas em 1968, disse que estas re' 

velavam que no Brasil cêrca de 30 crianças em cR.da grupo de 

100, não t~m escolas. <~M'ls, não basta apenas dar escolas · B 
preciso manter a criança na escola. A evasão é terrível. DG' 
primeiro par'.\. o segundo ano, o contingente inicial é de 50% 

perdido. Aí apin·ccern artifícios como o da merenda ésco:ar · 
Mas não é o ide'l.l. :éJ preciso o artifício .do curr\culo re3.l11iti-

é co, da criança aprendendo aqu11o que o pai acredita riue 
útil. Não <1.penas o pai lavrador vendo a criança aprender a 

ler e escre\'Cl' e se dar por satisfeito». 
o ministro enfatizou nesta altura da sua aula, o fato de 

que a maioria dos pais acha que o qu º• se aprende, al.Sm de 

ler e escrever. não trará benefícios nem a êle nem à comu­
nidade Pm qu€" vive. Não se pode, l"e~undo suas palavras, 

profissionalizar logo no primário ou no primeiro ciclo do se· 

d
· · Ma~ e· pos"ível pensar em dar n0cões úteis da vida cun ar10. ~ .s .... · ~ - ,. 

<l\ária, sendo esta a nrimeira grr>nde mod;fi<'f\ÇÚO nos cun1c11 

·los do primário, conforme a r·torma educacional institui da. 

::liflBRAL PAULISTA: UM EX.El\1PLO 
Falando do Moviment0. BraFileiro de Alfabetização disse 

o ministro .Tarbas Passarinho que o Govêrno decidiu por um 

Domingo ultimo, realizou.se no Lar dos Meninos do Pa­

lre Leão, um almoço festivo (churrasco), quando o Rotary­

-C'!Ube Presic1.ente Prudente-SuL inaugurou pav ilhão nacu~l 
'stab elecimertto assü:;tencial, or.de os meninos al\ intenl'.l.do:.· 

vão iniciar fabricaçã.o de um d terminado produto, para ven. 
da, dando assim mais renda àquela casa. 

Após a irauguraçã o do pavilhão, qua.ndo o Senhor Maur0 

Gome;i solicitou que To·11io Aokl e o Dr. K azúmaro :Nishimu­

..,..,,, "M"""r::t~sem o p ano que cobria o quadro. marco dP 
inauguraçii.o d a quele novo setor do Lar dos Meninos t • vP 

início o almoço-festivo. 

MESA 

A mesa principal ertf1vam o C'l.Sal .M<J.tn·o Gemes. r ad· 
Leão, o c 0 sal Dr. Nl~himura, o casal T<'mio Aoki, José Ah·,.. 

da Silva, Michéí Buchala oue n-::i rnesc,. repr• senl,,vu. os <.tnun­

ci.antes, e nosso comp'l.nheiro Barbosa a.~. Sillieira. 

Estavam presentes os anunciantes do relói;io instalado à 
Praça 9 de Jnlho, rep1~ sentantes do Rotary.Norte, do Lion~ 

Clube, e outros ccn\'idados. 

O almoço tran~cmreu normalmente com0 são os jnnt.'l.1'•"' 

do clube, houve sorteio pára as dam;is, falou em nqme do'< 

anunciantes o vereador \!Valter Barbosa, falou o Padre Leão 
:igraé'ecendo aquelt> oferecimento do Rohrv-Sul e finalizancto 

o Senhor Mauro Gemes pronunciou 1·1ibranle discur!'o, sau­

dando t ambém em panícular o Pndre L ão. 

Durante o almoço, tocou diversos números a banda do 

r_.ar dos Meninos. 

O mestre de cerimônia foi o rotariano Dr. Decio Funari 

de Senna. 

movimento que sensibilizasse a comunidade brasileiro. <.Siio 

Paulo foi o grande exemplo g raças à compreensão do povo. 

E por isso, pro.:seguiu, hoje o MOBRAL pod .: ser apontado 

como o movimento mais notável em todo• o mundo contempo­

râneo na alfabeti11.ação de adultos». 
Explicando " sua afitm;1~·ão, disse que a UNESCO tPm •,1 

projetos de alfab·etização do mundo. O mais i1otável desses 
proje_tos - em tbrrnos qu1;1.niitativos - é o do Irã. l\1a~ ês~c' 

projeto estava \ oltado fu·1damentalmente para as cnan•:as, 

ree.lizando trabalho idêntico ao das escolaS' primárias no 
Brasil. Quanto ::.o~ adultos, em trés anos Í'J"',un a1r,,1,_.tiza. 

dos cêrca de 300 mil. «0 nosso País conseguiu alfabetizar 

eoo mil adultos brasileiros em 6 meses, afilT!J1)11 cnfâticanen­

tê, e nós estamo~ gastando no MOBRAL, ntct.>."'<' il do Mi­

nisterio d!!, Educarüo e Cultura, apernrn 15'7r d-> :; dt'>lí'('';as. O 

restante 85 % são cobertos pela comunidade brasileira». 

MAIOR ORÇAMENTO PARA O MEC 

Na parte final da sua aula, afirmou o inin;,1tro que o 

Ministério da Educação e Cultura será durar.'e J triênio 

1972173174 o mais bem dotado de todos os Mrni3tcnos. Lem­

brou que o presidente da Republica emp~·nho·..1. '' .;'J.'- pb,iavra 
rle que não fará nenhum corte orçamentário cm t'dLICil>;ilo e 

que todos os ministérios terão seus orçamentos durante ê~se 

tt'iênio, padroni?.ados·, à Exceção do M~C quP crescerá em 

nível superior. , 
Dêsse total, 213 são destinados pelo MEC i1, ed.1C'a<:~•) sn. 

perior. E a so1ução é esta: há um t 'i:o parll .;re~cer ccJ,10-

1 mico.mente m11s não para de&envolver a edncacic~. i!""]nUi.o é 

1 

preciso obter de gênios inventi.vos e das cnpael<iadP;; ,_.n:ulo­
ras, meios capazes de rPprodtl7.1r o ensmo mult:pl1."!l-1do. 

1 

Segundo T nbeUonate da Protestos 
Lécio da Cunha Vian3 

«EDITAL DE PROTESTO» 

Acha-se no ca~tór~'.> a meu 
cargo, instalad o no Edifício 

no Forum ( Pnl~cio da Jus-
iça - r> .vi<m:::nto •f;:-;~ ,), 

nesta comarc-a dP f'-'~:;.cier. tP 

Prl:/d.ente, pai a ser ~not!)sta­

da( o) po: falt:i de l'ag;amcn 
Q 1 (um) (a) CheQL;e N •J 

136583, da impJ. tàn::ia d ~ 

·ni.oo (Duzentos e f)n20 l'-"u ­

:elros), Emi..ldo, em 1 rie 

.rn•;a:ço de 1971, pelu· a l Sr 

Alvorindo 1:·util. 
Por não ter sido poss11 e l 

in1.im<.r pesso:um~nte o ,f!f,~-

ido(a) Devedo: Sr. Alvo-' 

· ;ndo Sutil, pelo pre~epte edi ­

•al o(i:-) int}ffi\J a vir(e,T.' 

em car:~•r!o t:,agar a Jmpo 
'·ân~a co·nsta11t3 do(a) men­
·'on1dc(a l Cheque N.o .... 
t'65!j3, ou dV•(em> as razõe · 
'O' .c1u ~ nãJ faz<em•l e n'1 f 
a os notifi('o do "~IT"eten' : ........... ~ #/~ li 

' Ot'S O. 

P1l's'de.nte Prudente. 3 de 
Maio de 1971. 

O Tabelião 
L:"·ci,'.l da Cunha Viana 

Acna-f.~ no ".a':tório a meu 
·ego. instair1r~o no Fdi"~;.-­

do Forum (Palá,cio da .Tus­
"i('.8 pav;mento t é rreo) 

d ,ta, dda:!.~ e ccmetr- y c1 
Pre,i1en e Pruden "'~ . pR: r 
~e. r :·:i"estada(o) po· falta d 

pagamen.b 1 (uma) Duplir: 
t~ N.o 28403/16 d."1 \ni-~ 

':ânci::i, d0 o-. 24.00 (V;nt~ 
rt11atrn cruzeiroF.l. Vencidn 

em 29 de setembro de 1970 
re,;~d'l r~!0(1>.) St . AUGUS­
Tn r•T.PRET. 

P0r nãn ~<:>r sido pJ5•í.v·~I ; • 
._;m,'),... r:t;~soa1·T~n te o ~~f'!:"''° 

-{0( a\ Dcveid.or &,- . AUGUS­
..,...,._ PF.R.R ET, ptlo p"es.~1nt 

Declaracão .. 
ALOYSIO DIAS CAMPOS declc. 

ra ter sido . extraviado o cheque 

vi,ado n, 425.852, no valor dt 

CrS 3.550.00, emitido em 28 d<' 

abril de 1971 er1 favor do Ban 

co Libanês do Comercie S/ A., dt 

Regente Feijó, r I o Banco Fede· 

rol ltaú, de Presidente Pruderit .. . 

30/4/71 

Al.OYSIO DIAS CAMPOS 

30/04 e OMJ4/05/1971 

edita.1 o(s) intim0 a v!r(eml 
em cartúri '.) paga • a impor­

t~n~ia ::omtant·e do(a l 1w~n 

clonado( n) Dupli: ata N. o .. 

?8403/16 cu1 dar<emiJ •Js ra­

zões po:que o faz( :~11 1 l e n·• 
falta os n oti f ic:i do c.~mp"''.en 

te prot€sto. 
P!·esidente Prudente, 3 de 

maiu de 1971 . 

O Tabell8o 
LECIO DA .CUNHA VIANA 

Declaração 
Eu, PEDRO NICOLETI. 

.1baixo assina.cio, declarn ba. 

ve . perdido minha CARTET 
RA NACIONAL DE Hf-RIL1-
TAÇÃO DE MOTORISTA 
PROF'ISSIONAL n.o 006.448. 
pron "uár10 no 6 539, ex.r:-ed: 
da pela 14.'3. Circunscricão de 
Trânsito de Pres;~~ente. f' U­
dente-!:P, em data de 29 de 

i11a._, de J 957, f1,anào q meõ 
'1111 sem ereito algum. vJsto 
:;sta·:- nesta dat.a, 'r Jy,den. 

ciando a Iesp~cdva 2.a Via 

Presidente FrudenJte-sp J~ 
dt. abUI de 1971 ' 

As.s.) PEDRO NICOLETI 

DECLARACÃO 
..> 

PEDRO MAURI, .:<-eclora que 

perdeu o Certificado de proprie 

Jad,, n ç h0.665 de 04-02·71, 

Expedido pelo Delega6o de Po-

cio de Presidente Prude{lle·, per• 

tencente ao veic.:ulo de marca 

· olkswagen, º"" 1971, chassi< 

n9 87-428. 856, cõr Vermelho 

;,·ena. Bem como a gvio de 

'ecolhimento do imposto n" 
9. 905 de 4-02-71 d.e Cr$ 

\4,00 e respectivo seguro o-

•rlgatorio. 

o~clara mois, que os referi-

,,. documentos f'cam sem efeito 

-:to Psla"' ~rovidendondo as se• 

mda$ Yias. 

•'·' ·n•c Prudente, 2Y de abril 

de l . 971 

; ) PP.tiro Mnuri 

30/04 e 02~04 /05/1971 

DEClAR!JtAO _,, 

• CONVITE DE A~IS.SA 

D·e{jaro p::i:ra 0° devidos 
fins que perdí m;nha cartei ­
·a de mo:orista. P.ofissiona: 

•ob numero. 7.429, prnntuá­
ilo sob nú'T'l"I' 20 .335 expc­
~ida :rD~ Preüdente Pi:-uden­

ue - SP (14 o Ci:cunscriçâo 
.1e Trã.nsito em data ele 11 

rte d:>zembr·o de 1969 

A FAMILIA DE: • 

FUMIE ITIKAWA YOSHIURA (ANGELINA) 

Convida pa'l'entes e amigos para assistirem missa de 7 .o dia que farão 

celebrar em intençã o à sua alma, no próximo dia 5, AMANHÃ, às 8,30 horas, na 

Capela do Colégio Cristo Rei. 

Por mais este ato de fé e religião antecipadamente agradecem. 

De:: la •'.) mai0 fi~a r a Tf::fe 

rida c-1rfelra st::m valor, em 

v1 dtud-e de esrnr sendo provi 

denc;<id9 a 2 ,P- via da refe:i­

da car'eira. 

Pre!>idonte P:udente, 30 de 
ab iI de 1971 
a) JOAO MITI:UO HIRATA 

02-04~05/05/1971 



:Corinthians venceu a revanche no Parque Uma. agressão 
premeditada As chu~ que cain2r:n co... 

pio:;amente na tarde de do­
tmli'11go em B~esidente Prui­

dente !mped!ir:-rm a ,presen­
ça de maior plateia no Pair 
que J:ão J'\J.·ge, ;p,a.ra ver o 

-jogo ·revanclle entre as equi 
pe3 do CoiinUüans PP e do 

_Rio Br·an1c.o de Ibitinig111 em 
r-rosseg'4\mento ao certame 

_Paulista da primei!ra divisão 
de p.roflzSion'llls 

O estado do car:wpo molhado 
impediu p melhor deseani. 
penho por pai:•te elos 22 atle 
tas em ação mas o alvi ne­
gro Priudent.ino !oi mais eh 
jetlvo dominou ia~ melhore:; 

ações no terreno pesado e 
conquistou um triunfo merL 
tório pelo marcador de dois 
tentos a um 
A primef.1a) fase termlnotti 

com a vitéJ:ia par·"dal do alrvi 

negro pelo s,c(J:"e mm.imo, 
tento de autona de Marinho 
ialQs ( 7) minutos de jogo 
}Ja etapa derradeira dois 
goals fo:am 1c<msigna.dos, 031 
pitão aos (3.D)' fazendo dois 

0. ?ero para o Mosquetetro e 
Tul!o aoo C 40) mdnrutPll ass!. 
nalando o tento d-e hon.xiai dos 
visitantes 

O Senhor Milton Jorge di. 
rigiu o encontro, co111 traba. 

---------------

X.a DIVISÃO REGIONAL Dl!J EDUCAÇÃO' PRESI­
DENTE PRUDENTE - DELEGACIA DE :ENSINO BA~ 

srco DE PRES. PRUDENTE 
Pres. Prudente, 29 de abril de 1.971 

O DELEGADO DE ENSINO BASICO SUBSTITUTO DE 
PRES. PRUDENTE, dando cumprimento ao Projeto n.o 
10-71 do Plano de Ação da DEB - designa a .sra. Prof.a 
NOEMIA SILVA DE SILLOS - Auxiliar de Inspeção de 
Pres. Prudente, prof.o JAYME PAULILLO, Diretor do 
GESC. Florivaldo Leal de P. Prudente e o sr. GUILHER­
ME FRANCISCO LOPES - Funcionário Municipal, para 
em conjunto procederem aos estudos de levantam1>.nto das 

. necessidades de construção, ampllaçaà>, reformas, constru. 
ção de escolas isoladas e consertos em predios escolares do 
município de Pres. Prudente, sob a presidência do Prof. 
NERY AMARAL SANT'ANNA, Inspetor Escolat· 15ubst.o 
desta. Delegacia de Ensino Básico, 

Data Supra, 

SAMOEL BRONDI - Delegado do Ensino Subst.o 
CURSO GRATUITO PARA PEDREIROS 
O SESI estã com matrículas abertas para o curso de 

pedreiros. 
Não perca a oportunidade de aprender o ofício e ainda 

receber suai caixa de ferramenta, ao lado de aulas para 
aumentar seu conhecimento. Matrículas abertas no Centro 
Educacional 284.SESI Av. Ce. Marcondes 1140. Reserve já 

seu lugar. 

Quem disse que você não pode 

ganhar dinheiro com ações? 
CLARO QUE PODE 

VOCE PODERA' SE VALER INTEGRALMENTE E 
COM MAIOR SEGURANÇA DOS NOSSOS SERVIÇOS. 

Fundo B.M.G. de Investimentos 

de Mmas Gerais S.A. 
Banco de Minas Gerais S.A. 

•••• O Seu Banco 

,- '. 

: ;-:, l, \'J 
,'_;/ ' 

/·\ 1'· 

1,~~:~; RELOJOARIA K 1 N G 
í.P.ANDE ESTOQL"C t:::\l JúL\S C í:CLOC!OS 

O '\1F:Ul0R CREDi.\1{10 DA C!D.\DE 

·"º co:.1EÇO DA ~IAFFEI 

', 

NICOLAU MAFFEI, 

. . 

lho apeneiS regula!J.i sendo Elson (Elizeu) e Miro 
que a renda at.ing~-u a impor Milton (Capitão) - Cabll:i-

tância de Or$ 2.240,00 ta, - Marinho e Vendrame 

O Coritn.thiain.s PP fOI'iIIlOU (Milton) 

com: ]CO - Ore&tes - car. 
iao - Virgilio e Alemão - Q Rio Branco esteve forma. 

do com: Paraná - Rtaiu1 -
P;ompeu - Ma.:co Antonio -
Cairlos ~ Tutá - Joãzinho 

.Aparício - Enéias e Joãio 
- Tulio e Amaral 

OCORRÊNCIAS 
O atlPta Marco Antonio do 
Rio B'I'a'IllCO foi e~iulso do 
gramado llllll fase final por 
h 1a:ver atingi4o o médio El­
son elo Mosqueteiro i>emt b.ola lladores de fu.tebol, 9uando criti. 

codos. virorem.-se cont·ra os jorna 

Palmeiras dece ciOnou 
N1m._ wmp~nh~ir9 d; redaião 

Vini.:iu• Barbo•a do Silva - foi 

vitima domingo de uma tentatlva 

de agres>ão por parte do joga·' 

dor Cipolinha e de seu irmão 

listes. Hoje os profissionai•, º' 
verd-0deiros profissionais, tiram 

das criticas as melhores liçães e 

respondem o imprensa com 

a torcida brasileira 
Adernar. O fato é por si só mui­

to lamentável e não pode pas­

sar sem um registro de nossa par 

te para condenar o gesto que já 

está (felizmente) rareando nos 

campo' dei futebo,l. 

melhores atuações, · 

Convimos até que receber cr;.. 

fico, principalment0 a mais con,­

tundente, não é fádl. Os primei 

ros ímpe.tos têm que ser oontro­

lados para que a raziio não sei­

ja superada pelos instintos da 

defesa que em cada um de nós 

A equipe da S.E. Palmei­
ras decepcionou a torcida 

br~ileirn na tai•dc do úlüm,o 
domingo em Hi.c·2.~buí 
quando enfrentou a 1rep.esen 

tação do Nacional de Monte 
victeu em pa..iti::ia L'Otre<>pon­

de:nte <il fase 1>~-fma-1 da 
Taça Libertadora> de Amerri. 
ica. 

Quando todOl> ei>pe.av•Jm 
urna gra•nd~ vitória do alvi 
ve.de frente ao campeão uru 
guaio, eis que veio a grande 
dezepção, com o NaC'iOn3ll 

t,'iunfandp fàcilmente !Pelo 
clássico maz~ador de três 
tentos a zer:o. 

respectivamente. 
N131 fase complementar o al 

vi verde reagiu, mas não reuJ 
niu méritos para tirnr ai cLf< 
itença e aos 42 minutos o jo­
giadio'r Barenho c-onstgnou o 
te~cejro gol do clube Orien. 
tal. 

O senhor José Romei da Li 
ga Paraguaia de Futebol foi o 
arbitro do encontro a1wdlla­
do nas b3.Jndeii'inhas po•r H'Ul!l'li 
berto Dela casa da A'rgentt. 
na e Rafael Ho.rma.za'ba.I do 
Chile, sendo que. a artecada­
ção somou a importância de 
Cr$ 282 . 987,CO 

A S.E. Palme!.ra~ t,oirmcu 
Já na. pritmeiria.1 etaipa a com. Leão - Eurtco - Bal­

equLpe do Nacional \Vencia doque - Nelson e iDé - Du­
pelo score de dois tentoo a du e Adelll)ir da GUia - Edu 
zero, g>0ls de autoria de Luiz - He-ctoc· Silva - Cesa!I' e 

Artime aos 14 e 39 minutos Pio (Feidato). 

GRAN'DE PLACAR 

FUTEB,OLISTICO 
JOGOS REALIZADOS DOMINGO EM TODO O PAIS 

Campeonato Paulista da Divisão Especial 

Em Ribeirão Preto - Botafogo 1 x Santos 2 
Em Campinas - Guarani 3 x Ferroviária 2 

Taça Libertadores de América - Fase Semi Final 
No Paca~mbu - Palmeiras, O x Nacional 3 

Campeonato Paulista da Primeira Divisão 
Serie Thomaz Mazzoni: 

Em São José dos Campos - S. José 2 x BraigantinOI O 
· Em Santo André 3 ,x Vasco da Gama o 
Em Sta. B. do Oeste - União Agrícola x Nacional o 
Em São Caetano - Saad 2 x Esport. Guaratinguetá O 

Série Arthur Friendcreich 

Em Garça ---, Garça 1 x Andradina O 
Em Araçatuba - Araçatuba 1 x Linense 2 

Em Pres. Prudente - Corinthians Z x Rio Branco, 1 
Em Votuporanga - Votuporang. O x Marilia 1 

Serie Belfo.rt Duarte: 
Em Batatais - Batata.is 5 x Francana 2 

Em Catanduva - Grêmio Esportivo 6 x Orlandia 2 

Em São João da Boa Vista - Palmeiras 1 x Barretos o 
Em Jaboticabal - Jaboticabal 1 x Rio Preto 1 

Campeonato Paulista da Segunda Divisão: 
Primeira Serie: 

Em Aparecida - Aparecidã 1 x Laranjalense 3 
Em Alumínio - Aluminio O x Estrela de Piquete o 
Em Rio Claro - Rio Claro O x Real Ituano O 

Segunda Serie: 
Em Pirassum:nga - Pirassununguense 4 x Olímpia 2 
Em Sta. R. do P. Quatro - Santarritense 3 Lemense O 
Em Sertãozinho - Sertãozinho 3 x Mogi Miri~ o' 

Terceira Serie: 
Em Tupi Paulista - Tupi 2 x Osvaldo Cruz O 
Em Jales - Jalessense 2 x Nevense O 

Campeonato Carioca: 
No Maracanã - Bota.fogo 1 x Flamengo 1 

Campeonato Mineiro: 
Em Belo Horizonte - Cruzeiro O x A. Mineiro 1 
Em Juiz de Fora - Tupi 3 x Flamengo de Varginha O 

Ca,mpeonato Gaucho: 
Em Pelotas - Pelotas 1 x Cruzeiro 1 
Em Rio Grande - Rio Grande 1 x Internacional der Sta. 

Mariã 1 
Em Passo Funde - Gaucho 2 x Farrapilha O 
Em Bagé - Grêmio de Bagé 2 x São Paulo O 
Em Erechim - Atlântico 1 x Grêmio Portoalegrense 3 
Em Santa Cruz do Sul - Sta. Cruz 2 x Riograndeinse 2 
Em Porto Alegre - Internacional 1 x Esportivo O 
Em Sta. ::\faria - Avenida 1 x Ipiranga 1 

Campeonato. Baiano. 
Em Salvador - Ipiranga O x Feira O 
Em Salvador - Vitoria O x Galícia 2 
Em Jequié - Jequié O x Itabuna O 
Em Feira de Santana - Fluminense 1 x Bahia. 1 
Em Ilheus - Botafogo 1 x Ilheus 2 

Campeonato Paranaense: 
Em Curitiba - Agua Verde O x Ferroviário 4 
Em Castro - Caramuru 2 x Cascavel 2 
Em Maringá - Gremio Esportivo 7 x Cambé O 
Em Londrina - Londrina 1 x Nacional 1 
Em Campo de Mourão - Mouraense 1 x Jandaia 2 
Em Para.naval - Atlético Paranavai 2 x A5torga o 

A equipe do Nacional ali. 
nhou QO'Ill: Manga - Bl111nco 
- Ancleta - M.as.siquJe e Mo­

gica - Sparr1ago e Monteia-o 
Castilho - Cubi.llas (Prieto) 
- Manero - Luiz Artime e 
Morales CBarenho) ~ 

QUINTA FEIRA 
NOVO COMPROMISSO. 
DO ALVI-VERDE 

Na. préoc.ima quinta foora. a 

noite no Paca.embu, a equipe 
da S. E. Palmeirta.S e.nfren­
tarr·á ao Deiportivo Universd­
tário de Lima em pal!'ti.Qa. re 
tumo da Copa Libertado.n:ls 
de America. 

1 

No pJriJmieiro wrnp o alvi 
verde se ap'.esentou na cap!. 
tal peruana. e venceu a es­

quadra Inci.ica pelo nw~a­
dor de dois tentos a. um. 

se revela de um modo·. 

Cipo-linha cometeu dois êrros 

palmares, o de lentar a agressão 

conlra um jornalista m)iitos dias 

depois de ter recebido a censura 

e de ter procurado atingir um 

Santos .reabilitc.u-se 
do café 

na capital 

Cipolinha considerou'-1e atingi­

do por uma not,icia publica'cla 

neslo jornal pelo nosso redator. 

Entretanto procurou o caminho 

mais curto para revidar o que 

considerou uma ofensa, arqu.te· 

tando, muitos dias depois da no 

ta publicada, um plano de ogres 

são aa colega. Poderia ter vindo 

ao jornal no dia segU'inle e exi. 

gir uma explicaçiio pessoal do 

jornalista o até, se fone o caso 

uma retratação de parte do jor· 

nal. 

Mas não. Clpollnhc, ajudado 

por seu irmão, esperou que Iram; 

correm os dias até qu·e reencom­

trasse com o jornalista, no cam­

po do Corinthians, 011de eventual 

mente é um de seus diretores. 

dos seu p roprio clube que anoni· 

mamente luta como os demais 

para manter a sobrevivência da 

entidade, cuidado de encontrar 

recursos para os ordenados e p~ 

mias para os se·us atletas, justa· 

men'le numa fase1 de crise de que 

dificilmente o alvi-negro sa'iró. 

A equlpe do Sax.tos F.C. 
reabilitou-~e no último do­

mingo, em Ribeirão Preto 
quando t:iunfou sôbre a re 
presentação do Botafogo ~o 

cal pelo ma-:cador de dois 

tento.s a· um. 
No primeiro temipp o pla­

car foi igual apontando um 

tento para cada lad·o·, com 
~ols de Nato aos 42 e Pelé aOll 
44 minutos . 

O ten,t;o da vitúr'·a pra!ana 

toi con.s!gnado a-OS 7 mi~1utorr' 

da fase final au.a.vés do pon. 
teiitro esquerdo Edu. 

O senhor José Favile Neto 
dirigiu o enoontiro, com tra 
balho regular e a rendia so­
mou a impdr'tãnciiaJ de or~ .. 
38. 364,00. 

O BotafOl6lO fomnou com: 
Tonho - Ga[i - Manoel _ 

Calegari e Murilo _ Cunha e 

' c!,assificação do 
certame paulista 

O Campeonato Paulista d'J.\ 
Divisão Especial, após ,os en 
contros realizados no último 
domingo, apresenta a segUin 

te classif~ação pelo sistema 
de pontos perdidos: 

1) - cão Paulo F. C. - 11 
der Isolado comi 5 PP 

2) - S.E. Palmeiras com 
7 PP 

• 3) - Pottuguesar de Des­

IPOrtos e Corinthians Paulis. 

ta com 9 PP 
4) - PJnte Preta ei Sia(n.tos 

F.C. com 10 PP 
5) - Ferroiviária e Guara 

nl com 12 PP 
6> -Botaf~ F. e. com 

15 PP 

7) - P.:lulista de JUJndiai 
CPm 17 PP 

8) - São Bento e Juventus 

com 18 PP 
A PRóXIMA RODADA 
Amanhã à noite: 
No Pacaem.ou -

Corinthians Paulista X Pcm.-
te H:et~ 

Dia 8-
~·ábado à tarde· 

No Morumbi -
, 1 

São P>a•ulo F. C. X Guanmi 
Dia 9 - Domingo 

Em Campinas -
Ponte Freta X Botafogo 
Em Araraq uara -

Fer•roviâil:'ia X S~o Bento 
No Pacaem'bu·­

Portuguesa de Despo~'tos 

Corinthians Pauli.sta 

Em Vila Belmiro -

Sa;l'ltos F. C. X Pauli.Sta. 

X 

Jackson - Paulinho ( Caoho 
teiro) - Nato - Manco An­
tonio e GeTaldino. 

O Santos F. e. esteve repre 

sentado por: Cejas - Morei­

xa - Ramos I:.elga'do - Mar 
çal e Turcão - Leo (Lima) e 

Clod 01addo - R,ogério - P. -; 
reti (Pioo-lé) - ~lé e EdÚ. 

Não fosse a intervenção do ro· 

diolista Pedro Pelózi e de dois 

milicianos da Policia M'ilitar, a 

agressão ter-se-ia consumado. 

Já s·c foi o tempo· em que 

conitituiu mau vea:o entra: os lo>-

Editor PIRILAMPO 

A melhor resposta de> atleta 

seria esforçar-se para reencontrar 

sua melhor condiçêic> lecnica pa­

ra m~nter ci fun5ão de titular da 

posição no time pnncipal. 

Por ta is mc.livos é que um ges 

to como o de Cipolinha não po• 

d 0 passar sem uma 

de nona parte, 

·O .mato cresce. Pronto sot·orro iiÜG •em üiiibü­
lância. A noite não1 há f armáci\a de plantão. Os 

carros levam na c~a a., a sigla "T .A." (por . 
kti;nia, serla TE'RRA ABAND101NADA:?} 

- oOOQ.o 
JUIZ:- Por que o senhor. quer se d1vorc1ar? 
MARIDO:- Eu explico. Há três anos minha mulher leu «0 FILHO úNICO» e deu 

me um filho. Há dois anos ela leu «AS DUAS G:ElMEAS» e deu-me duas 

- ;meninas. Agora ela está lendo «0 NASCIMENTC>i DE UMA NAÇ,ÃOl 

ººº°'º -- Menino, você não respondeu nenhuma per-
gunta que eu lhe fiz. 10 que você vai ser 

' .. qundo crescer? 
- Vou ser agente secreto, professorae 

. -ººººº - . E aquela moça, chamada Florentina, ofendeu um poeta, chamando-o de Lagartixa 
e teve 6l seguinte> resposta: «Pois bem, minha jov~m. ~lores em vaso eu :enho visto 

diversaa vêzes, mas, FLOR EM TINA, e a primeira 1ve:i:o que veJO.» 

- oOOO·o -
Isto é uma iniustiç·a. Domingo choveu na cida.de 

tôda mas s·ó uma pa·rte dela fic·oa1 sem .luz 
(das 19,45 às 22,30) 

- oO.OOo -
Circula atualmente por Nova Iorque um cidadão gaúcho de nome João Carlos Qua. 
dros Severo, residente em Pôrto Alegre, o qual mandou confeccionar um cartão de 
visita,i em inglês onde se apresenta como JOHN CHARLES PICTURES SEVERE, 

1 ; 

-

-

procedente de Port Glad, Bra:i:oil. 

-ººººº -Uma ch.ampanha' por favor. Tenho que come-
mc1nr um accntecime,nto feliz. 
Parubé.ns, cava~heiro. 'E' homem ou mulher? 
Midher. Min.ha espôs·a v1oltou p.ra casa da 
mãe dela. 

Encerram com invulgar êxito os jogos desportivos operários 
. Tendo como local o recinto da Associação Comercial, en· 

cerrou com a entrega dos troféus os III Jogos Desportivos 
Uperários, patrocinado pele Serviço Social da Indústria. Com 
a _presença do presidente da Câmara Municipal sr. Sebastião 
Martins, o presidente da ACIPP, CIESP, FIESP sr. Belmiro 
Jesus, e o sr. Antonio Rodrigues Maia, representando a Asso­
ciação Comercial, foram entregues os trofé us as equipes clas­
sificadas. Falando inicialmente, o sr. Paulo Galvão Arruda 
délegado do SESI nesta cidade, agradecendo aos pre-sentes, 
e.os atletas , as 18 indústrias participantes no torneio. Em se. 
guida o assistente de E sportes do SESI, sr. Alberto Fioravan-

11 4e lrlenezei>, lell. ~ rela.sã.o '1e.1$ eciuipe~ .cla~~ificacla.~ em to~ 

das as modalidades e pass-0u os tro·féus as autoridades para 
a entrega aos representantes presentes. Após as entregas de 
troféus, foi homanageaãa a fanfarra do Ginásio Industrial 
desta cidade, com taça de participação, pelo magnífico desem 
penha, abrilhantando o desfile de abertura. Em seguida falou 
o sr. Sebastião Martins, destacando as atividades, e enalte­
cendo o SESI, por ter proporcionado a única feda no signifl. 
cativo primeiro de maio, e transmitindo as congratulações da 
edilidade. Em seguida foram oferecido aos presentes flâmu­
las alusivas aos jogos, assim como juntaram-se para uma foto 
comemorativa, feito pelo repórter Ribelatto. O delegado do 

~tll4l3I p,~ra.decenlltl a.ois pre;iente~ encerrov. ~ c~im{miíl. <le en• 

trega de Troféus, dos III Jogos Desportivos Operários, que 
t eve como Campeão Geral a Indústria SANBRA e corno-vice. 
campeão geral a Estrada de Ferro Soro cabana. 

ABERTURA PELA MANHÃ NO 
ESTADIO MUNICIPAL 
Pela m a nhã no Estádio Municipal foram abertos o~ Jo­

gos, com a presença dos atletas, representantes das indús­
trias e· autoridades. Feito o haslêãinento dos pavilhões N<11cio­
nal, Paulista e do SE:SI, respectiva.mente pelo prefeito muni­
cipal sr. Antonio Sandoval Netto, Comandante do 18.o Bata­
lhão da P_plícia Militar, e o presidente da Associação Comer­

'i&l e inQ.u~tria.1, fo~erionnente. falov. " }lrefeito CiOQrt> a. Qa. .. 

ta e . congratulando-se cóm magnífica presença na abertura 

destes tradicionais Jogos . 
Em seguida foi feito o Juramento do Atleta, e declarado 

abertos os jogos peI·o- assistente de Esporte do SES!. 
Iniciadas em seguidas as competições, de Futebol, Atle­

tismo e Cabo de Guerra. 

Na próxima edição estaremos dando com detalhes, a clas­
sificação das indústrias em todas as modalidades. Na parte 
da tarde foi iniciado Sanbra, e encerrado no domingo as mo­
dalidades de Bocha, Malha, Xadrez, Dominó e Tenis de Mesa. 

ila.rticip.a.ra.m. Q.e~ta. maratona. na.da. menos que 400 atletas. 
·-L 
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